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ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 semestre. . 12$000 

INTERIOR, anno 24$000 » . . 15$000 

E X T R A N G E I R O , anno 50|000 

AVISOS 
*nx n u u • A BI MAIOR o n o u u ç l o 1 

TODO O MXMLOB DO «ÍTXDO 

•SCRIPTOBIO—Itua 16 d4 Noitmbro 11 

Caixa do Correio, V. Bnderoço talagr. Commsreio 
Telepbona u. 561 

uno rgenlei deita folha o» ara: 
Ni» RIO— Livraria MonfAlvome, rua do Ou-

vidor, 82 
1{M BAHTOO—Joaquim Soarei Júnior. 
KM TAUHATIS—Álvaro Ouorr». 
EM PIUACICAOA—Joaquim Lola. 

DP. Betlenoourt Rodrigues 
D A 

Kacnldada da Medlilna da Parla 

«ombro da A cada ata Baal dai Bolcadai ia Llabfia 

Offlolal la icademla da Prança 

H mUncia - Ku» da «bardada. 11*. 
c-miulíorio—Baa 15 d* Kotambrr, 22, >0 

•ala-dia. 
Tiliptxmt—Í01. 

DR. JOHN NEAlIE 
Medico-operador e partelro 

71 — R U A D O S G U S M Õ E S — 71 

CONSULTAS DO HKIO-DIA As 2 lIOltAS 

Tilephont, 100 

J o i l o N o g u e i r a J a i j u n r i l i e 

tem o leu eicrlptorio de advocacia (fucdado em 
1800) em B. Manoel do Taralio 

O s l eg i t imo* preparadoa de Collect da Fon-
Beca, ex-fteronle e mcceilor de Eugênio 
Marquei do liollanda, acbam-io A venda DO! 
depoiltarlci BABUEL • C., roa Direita, D. I, 
o largo da Bi, ». 2.-8. Paulo. 

Obras completai do fallecldo dr. Lula de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Commer-
clo.. volumei, 1Í»C(0. A' venda neita typo-
graphla. Pelo correio, 11(000. 

C O I . L E G I O 

G Y M N A 8 I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

A ç j u n i n g l e / n « l c G r a n a d o 

tônica, antl-febril o aporltlva, exceller.to ve-
hlculo para admiuiHtracçfto doa laei loduradoi o 
arienloioi, preventiva doa deiarranjol gaitre — 
fateatlaaea. 

I t / V I t K O S O , M O N T E I R O & C . 

MUDARAM-SE PA HA A 

R U A D E S. B E N T O , 20 

Aurélio Vaz 
LE ILOE IRO . — Tem iqa agem'a i ma da 

Boa Vista, Í - B . Belldencla, rna de t . Joio. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS ó ierapre encontrado em 

tm eaerlpiorlo na rua Marechal Deodoro, 6 A 

C A S A 1 I O L L E N D E R 

p l anos , l i v r os , mus i c a s e an t igü idades 

2». RUA BF.NJA5I1N CONBTANT, -'2 

M O L É S T I A S DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
I los ldenoia e co r su l t o r i o : r ua Direi-

ta, 10 A . Te lephone , 42. Consul-
tas , de 1 às 4. 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

movido paro o doposlto quo so pro-

jocta construir. 

Aquollo mil itar devo voltar brovo-

mouto a esta cldado. 

{Do MOMO corriipomtiHti) 

BUENOS-AIIIES, 19 

O presidento da Republica declarou 

quo ficaria no poder so chegasse a 

formar ministério do sua livro esco-

lha o sempro quo quizesso, sem in-

tervenção do Congresso, ao qual n l o 

reconheço dlroito do chamai-o ao cum-

primento do seus doveres. 

— Houve um caso fatal do cholcra 

cm Cordoba o tres cm Santiago. 

Aqui nao houvo nenhum caso fa-

tal . 

PAR IS , 19 

O sr. Dion Bourgoois accoitou o en-

cargo do formar gabinoto. 

Suppõo-so quo o sr. Hamrotaux fi-

cará na pasta dos Estrangeiros. 

— Afllrma so cora insistoncla quo a 

Al lemanha, Itál ia o Áustria renova-

rão o tratado da triplico alllança. 

— As desordens quo hontom robon-

taram om Athenas carecom do impor-

tância. 

(//'itdi) 

Domingo, 20 íle janeiro de 1895 
P U B L I C A C O E S : 

ANNUNCIOS, linha 

RECí;AO L IVRE , linha 

NA 1'RIMEIRA PAGINA, l inha 

Pa<|ami>nfo a d i a n t a d o 

150 r<"-Í3 

25(1 réis 

500 réis 

TELEGRÀMMAS 

SUNIfO CSPtCIW DO • COWKRCIO K SÍO PAULO., 

R IO , 19 

Km oonsequoneia do Impedimento 

rio sr. Ulrlco Mursa. fiscal das obras 

do caos do Santos, foi provisoriamente 

encarregado d osso serviço o sr. Luiz 

do Mattos, ehofo dos melhoramentos 

do Parahyba. 

— Projecta-so a installaçfto da «As-

sociação União doa Trabalhadores do 

Brasi l». 

— Está resolvido quo o xarqno ó 

inócuo o n l o oITereco condições para 

a transmissão do epidemias. 

O governo n lo consonto, porém, o 

dosembarquo do gado vivo porto do 

•lurujuba, por causa do estado sanita-

xlo da Republica Argontina. 

— Foi convidado o sr. Buzorra 

Meníns para assumir a chefia do par-

tido parlamontar. 

— Hoje, ás 2 horas da tarde, um 

grupo (1o operários do Arsenal do Ma-

r inha desacatou carregadores, calxei-

ros o patrões portuguezes, em parte 

das ruas da Candelarla o dos Pesca-

dores, ferindo alguns, ontro olles, gra-

vomento, um calxelro o um carrega-

dor. A policia apparoeeu tardiainento, 

prendendo assim mesmo tros dos prln-

cipaes cabeças do mot im. 

Consta quo ha dias estava projo-

i t a d a esta aggrcss&o. 

— Cambio : 

Bancaria, 10 l j4 ; 

1'articular, 10 

(Do nono roí rttpMdtnUj 

R IO , 19 

O governo onlrogou bojo ao qtar-

tol-gonoral (1a A imada a fortaleza do 

Vll legagnon. 

— Foi concodldo habt m corpus ao 

dr. Vaz Pinto. 

(Do «Mi corrtipj:idt*C4) 

SANTOS, 1S 

Ca f é : 

Vendas, 12.000 saecas, ao. preço do 

14|700. 

Mercado, calmo. 

Entraram 13.1B0 saccaa. 

Haliiram para a Europa 25.271. 

Pauta para a próxima semana : 

Café bom, 1$S70; 

Escolha, $1)00. 

— Cambio : 

ISancario, 10 5llG ; 
Particular, 10 :i|8. 

— Movimento marít imo. 

Enlradas : 

Vapores : Inglez Purtvguesr, Prince, 
do Buenos-AIres, com vários goncros, 

a Belmarço & C , o Bnron tílmniu, do 

Anvers o escalas, m o n u a carga, a P. 

8 . llaropshiro. 

Sahlu o vapor allernSo Koeln, para 

Anvers, com café. 

— Seguiu, liojo do tardo, para ahi, 

o coronel 1'lreí Ferreira, qne, a bordo 

do vapor Itaptma, visitou as fortlfi-

caçGes da barra. 

Consta que o material bolllco o*l«-

( w t ç u m « W B t m porto» « r t w 

0 CAMBIO 
A n o s s a o p l n l f t o — % < | a e -

d a « I o c a m b i o n A o « a 

m a i o r d e n u r a ç » » « I o p a -

i z . - 0 < | u e a l x n i i l c a b a i -

x a i l e c a m ü l o V - C a u -

H I I d a d e p r e c l i t v í o d o 

p a p o l - t n o e d a . — d o m o 

r e m o v e r o m a l ? 

Multo so tom escripto ult imamente 

sobro a baixa do cambio o os meios 

ile transformar essa situaçlto, quo 

muitos contestam soja um mal para o 

Brasil, polo monos, na extensão quo 

alguns lhe attribuom. Nas colum-

nas desta folha, homens ominentes 

omitt iram a sua abalisada opinião so-

bro tilo importante assumpto, o ossos 

artigos foram lidos com a attenç.lo que 

merecia a alta competência dos seus 

auetores. 

Consideramos, por nossa vez, um 

dover manifestar a nossa humildo opi-

nião, sem protonçúos a dizer novida-

dos nora a mostrar fácil orudiçáo, mas 

unicamente preoccupados om col locar 

tfto Interessante assumpto ao alcance 

do todos, om ura rápido artigo do jor-

nal . 

A QUEDA DO CAMUIO NÃO K A 

NOSSA MAIOR DESORAÇA 

Pensamos quo, longo do perder, 

parto Importante da população lucra 

com a baixa do cambio. 03 produeto-

res dos goneres do oxportaçáo, por 

oxomplo, o aquollos que oxorcem in-

dustrias auxiliares, como os conirnU-

sarlos, por corto n/lo so allligem ro-

cebendo polo cafó, borracha, cacau ou 

assucar avultados proçoá, ou deduzin-

do destes generos grossas poiconta-

jtons. 

Verdade ó quo lambem pagam mais 

caro tudo quanto compram. A diffo-

ronça, porém, 6 a seu favor. A prova 

está no al io valor a quo chegaram os 

ostabelecimontos agrícolas, som em-

bargo da má organisaçâo do trabalho. 

Dopois, a deprossào do cambio, 

quando porsisto algum tompo, tem 

sido incentivo para so desonvolvcrcm 

no paiz novos ramos do industria o 

para fomentar o progresso das incipi-

entes. Desdo quo os artofactos ex-

trangeiros att ingem preços, excessivos, 

naturalmonte OB quo om casa oncon-

tram as matérias primas respectivas 

tratam de fabrical-os, o quo, diminu-

indo a Importação, concorro, com o 

tompo, para olevar a taxa cambial. 

Nenhum paiz dispOI do melhores o 

mais variados recursos do quo o Bra-

sil . para so tornar essencialmente in-

dustrial. O que falta ó protocçlo dos 

poderes públicos. 

Aocresco quo, ondo quer qno o do-

prociamento do meio circulanto por-

slsta por alguns annos, pouco a pouco 

so vai restabelecendo o equilíbrio de 

preços, ttrraando so, por Uni, o nive-

lamento geral. 

Esso phonoraeno economlco Já so 

vai oporando entro nós. So um par 

do botinas custa hoje o triplo do quo 

custava, ha clneoou sois annos, tam-

bom o jornal dos operários, os hono-

rários (1o modico o do advogado, oa 

voncimontos dos funccionarios, oto., 

subiram, sen io na mesma, em appro-

xlmada o talvoz até maior proporçáo. 

Os factos, pois, oomponsara «o. 

QUAL 0 VERDADEIRO MAL T 

O verdadeiro mal, no nosso onton-

dor, u á oe s t á n a baixa, o sim na Insta-

bilidade, nas osciilaçõcs do cambio, 

quo perturbam todos os cálculos, to 

doe oa oontractos, todas as transac-

çóos, assim o orçamento do Estado 

como as provisfios dos particulares. 

Na pltraso vulgar—ninguom sabo o 

quanta* amla, quanto, em dotormina-

do prazo, torá do pagar ou do roco-

bor. 

Sob osto ponto do vista, ft* nossas 

condições sao deplorável», 

Quão» as «ausas disso e como ro 

movcl-as 1 

Segundo os oscriptores quo ult ima 

monte se tóm occupado do assumpto, 

sao múltipla», e ollo» a» explicaram 

com algarismos o citações, quo, no 

nosso modo de ver, complicam o obs-

curofcom a quostao, impedindo quo 

delia forro* UUm nítida a massa ge-

ral dos leitores, cujo Cíiiurociinento 

devo ser a principal mlsslo da l iuprc» ' 

• a . 

o avr. SCOHIVIRA n.tiXA DK CAMUIO ? 

Quo a moeda nacional, destituída 

de valor Intrlnsoco o tondo-o apeuas 

legal o Hduclarlo, ú Inferior k moe-

da metalllca extrangelra, quo om sl 

própria tem valor quasl egual ao quo 

representa. Em outros termos, a nos-

sa moeda valo monos do quo aquoila. 

1'orquô ? 

Unleamento pela Incertoza, senio 

Impossibilidade, do sou resgate, do 

trôco om outra moeda do giro uni-

versal, com a qual possam todos quo 

a possuírem reallsar os pagamentos o 

dlspeudios a que estejam obrigados, 

om qualquer ponto do mundo çlviU-«»do. 

A codula, ou nota do Thesouro, 

outra cousa n.'to ó mais do quo um 

titulo do divida, promessa do paga-

monto a effectuar-so cm ouro cunha-

do. E' porquo tal promessa so cumpro 

nos Bancos do França o do Inglater-

ra (nesto, ha poucos annos) á vonta-

de do portador do titulo, quo us no-

tas desses estabelecimentos valem tan-

to o até mais (graças á facilidade da 

sua guarda o transporto) do quo a 

importancia em ouro quo cilas repre-

sentam. 

Pudesso fazor o mesmo o Thesouro 

Nacional o o cambio nos seria favo-

ravel. 

Cotam-se, na Europa, os títulos da 

divida externa fuudada por preços 

muito superiores á taxa do papel-

inooda. 

Os da divida Interna vendem-se aqui 

com agio. Oral quem por olles res-

pondo 6 o mesmo dovodor — o Esta-

do; as garantias que esto oITeroco o 

os recursos do quo dispól BÜO os mes-

mos. Na ha propriodado alguma na-

cional especlalmonte hypothocada aos 

títulos da divida fundada. As letras 

quo o Thesouro omitto, como outra 

fonto do rocoita, negocoiam-so ao par. 

Porquo, pois, valo mais a apolico ou 

lotra do quo a nota ? 

E' obvio: aquollos titulo3 tóm ros-

gato certo o obrlgatorio ; o papel moe-

da, nao. Esta é a principal razão da 

depreciação; outras ha quo para isso 

concorrera, era dimlnutissima escala, 

a saber : 

I o As apólices, como as lotras, nao 

so emlttem discrocionariameute; é pro 

c!so quo haja quera as queira o tome. 

O papel moeda é lançado na propor-

ção quo ao governo apraz, o gosa de 

curso forçado. 

Ninguom no Brasil pódo recusal-o. 

2o As apólices e letras sao emlttl-

das com publicldado; o papcl-moeda, 

muitas vezes, em segredo, do modo 

que nao raro so ignora qual a sua 

massa. 

Como quor quo seja, porém, se o 

resgato das notas fosso, nao diremos 

j á uma realidade, mas possível, no 

momento em quo o governo quizesso, 

mesmo cm pequena escala, necoísaria-

mento seriam melhor computadas, quan-

do so houvesso do pormutal-as por 

moeda motallica. 

0 que dizemos das notas do Thesou-

ro applica-so, com mais razão ainda, 

ás dos Bancos emissores, quo sêmen 

to vivem pelos favores do governo. 

OUTRAS CAUSAS DA DEPItKCIAÇÃO 

Para nós, é esta a cansa única da 

depreciação, uma do cBjás manifesta-

ções é a baixa do cambio^ o a segun 

da, a olevaçao do todos oa preços. 

Outras têm sido apontadas, mas, á 

nosso ver, sem impoftanoia. 

I o Excesso dc papcl-motda em circit-
larão.—Houvo augmonto considerável, 

nao ha duvidai o, injustificável mesmo : 

do 1H8U a 94, cm cinco annos, mais 

quo triplicou. Tínhamos antes menos 

do 200 mi l contos ; hojo, mais do 700 

mi l I 

Excesso, porém, nao ; por isso que 

ó ollo o nosso unlco meio circulanto 

o que, distribuído pela população do 

Brasil, tóca a cada habitante quota in-

ferior á (1o quo dispól cada indivíduo 

residente cm todos os paizes civíllsa-

dos, ainda mesmo mais pobres do que 

o Brasi l . 

Depois, os nossos hábitos o circuns-

tancias espcciaes fazem com que 

grande massa do papol moeda eraitti-

do fique fóra da circulação. Cada bra-

sileiro, era geral, conserva inerto, na 

algibeira ou na gaveta, mais dinheiro 

do que precisa para as suas despezas 

diarias, o quo nao acontcco era outros 

paizes. Para isso também concorro a 

falta do estabeleci montos cm quo se 

possa depositar o dos quaos so retirem 

com facilidade grandes o pequenas 

sommas. 

As eommunicações no interior aluda 

sao difflceis e morosas, o quo contri-

buo para entorpecer a circulação. 

Temos dozenas dc milhares do opo-

rarlos extrangeiros quo guardam na 

cinta quantias avultadas, á espera de 

opportunldade, para comprarem saques 

em favor das famílias ausentes. 

A população augnientou rapidamen-

te, por effelto da immigraçao, ac,cres-

cendo quo a extincçâo do elemento 

sorvll lançou do golpo, no seio dolla, 

quasl uni milhão do indivíduos que 

antigamente n l o dispunham, por as 

sim dizer, de um vlntom, o bojo tóm 

os bolsos roc.hoados. 

Por ultimo, cada fazendeiro ó actual-

monto obrigado a ter cm cofro som 

mas consideráveis para pagamoutos de 

salários. 

Nao ha, portanto, proprlamcnto ex-

cesso. 

O quo ha talvoz ó bastante dinhei-

ro falsificado, mas do proiupto reco-

nhecível. Pouoo pód« isso inliulr para 

o descrodito das notas. 

2° Balnnço do coinnwcio desfavorável 
ao Bnisil, em outros termos, excesso 
do Importação sobro a exportação; 
necessitarmos pagar mais ao oxtran-
gelro do quo dello recebemos. 

E' possivel quo o fae.to so dé hoje, 
attontas as colossaes despezas que ul-
tlmamenio so fauiait) o ainda so fa-
zem na Kuropa. Nao está, poróm, isso 
averiguado, ou, polo menos, nao sn lhe 
conhoco todo o alcance. So é verdadeiro 
o quo ee propala, necessarlamonto as 
grandes remessas quo o governo é 
obrigado a mandar l|íU) <le influir no 
oamblo. Fóra disso, a razão nfto pro 
valeoe. 

Ooralmonto, a computação das es-
tatísticas da nossa importação o <•<-
portaç&o padecem do um orro, Com-
putámos as mercadorias Importadas 
pelo sou valor Intrínseco om nosso 
mercado, oneradas nao só com os fro-
toa do que chegam Bobrocarrogadas, 
ma* t w & e m com oa direitos flscaes 

3no pagam ; ao paà«ô qço q preço 

os nossos gonoros do exportação 6 
calculado polo quo olles valora aqui. 
pados os mornos accreaclmos, o ba-
lanço noa 6 favorável, 

i jouve OÍCO8RO do importação du-
rante a lououra da Bolsa, do laOO a 
02 ; actualroente, porém, olla está re-
duzida ás suas condições noraaes. 

8» Descrédito do paiz no estrangeiro. 
— 0 decurcilito, Infelizmente, ó vorda-

dolro, mas nfto ebega ao poiftq do (ifl 

nos julgar insqlvavels. Sc assim fos-

so, os nossos títulos do divida funda-

da nfio teriam AR cotay 0 0 8 quo alcan-
çam. 

4 1 Manobras dc inimigos da patria, 

—-JUdion!» Ipvony&o i o j»oob|nUwo, 

C° Trama de especuladores.—SSo co-
nhoeldos todos o notoriamonto impo-
tentes para inllulrem por muito tempo 
sobro a praça do Rio sómente, quanto 
mais sobro as transacções internaclo-
naes I 

0" Bancos extrnngciroH.—Obrigados 
a romettorem dividendos o lucros ás 
suas caixas matrizes o aos acclonistas, 
nao tóm interesso em fazer baixar o 
cambio ; antes com isso perdem. 

Demais, todos olles dispõem do ca-
pital insignificante. 

COMO UF.Movnt 0 MAL ? 

Eis summariamcnto oxposta essa 

questão da baixa do cambio, quo tan-

to preoecupa o publico. Como romo-

diar a isso ? 

De pronipto, ó tarofa sobrehuma-

na : com o tempo, possivel ; mas sob 

a condição nine t/uà non de haver 

j u í z o . . . sobretudo da parto dos go-

vernantes. 

NOTAS DE UM ESTROINA 

Rio, / / .—Nao morri, nao, mous so-

nhores, o a prova ó quo cá estou fir-

mo como um fuso. .Mas, visto quo so 

intoressam tanto pela rainha saúde, 

fiquem sabendo quo estivo gosando 

um pouco dc froseo ahi por esses into-

riores, o quo tivo ura ataquo de pregui-

ça tal. quo o medico da roça doltou a 

botica abaixo, sem encontrar remedio 

que me curasse. 

Escrever, eu ? Pois sim I Cançado 

do oscrevinhar ando eu. E depois, 

aqui para nós, estava mo regalando 

por tal fôrma com a leitura (los jor-

naes do Rio, quo nao mo quiz arrancar 

a essas delicias. 

Uma noticia, sobretudo, encheu-me 

do contentamento, por signal que du-

rante dous dias nao andei : puloi do 

alegria, desenfreadamente, como so 

fosso um potrinho. 

E' sabido quo o governo tem dado 

córtes desto tamanhão nas despezas 

publicas o passa o tompo a parafu-

sar como ha de realisar mais econo-

mias. Pois bom, um dia destos, o mi-

nistro, nao mo lombra de que pasta, 

(eu náo sabia que ainda houvesse mi-
nistros!). supprlralu o cargo do dire 

ctor do iJiurio Olji -inl, desaggravarido 

assim o Thesouro da enorme quantia 

de... quatro contos. 

Os tempos andam bicudos, o poupa 

vintom daqui, poupa vintém dacolâl 

no fim do anuo chega so a uma bóa 

soinma. E' a economia domestica up-

plicada ao Estado. 

Eu, na minha qualidade do contri-

buinte, manJo daqui ura abraço ao 

governo, por ter oconomisado quat io 

contos nas despezas do anno. El ir 

assim, o vorá como o cambio, em pou-

co tempo, sóbo a 27. 

Entretanto — oh ! ingratidão huma-

na ! — osso enorme serviço prestado á 

Nação passou completaraento des-

percebido o nao houvo qtiom so lom-

brasso do escrever ura artigo lauda-

torio com esto titulo, um tanto com-

prido, 6 verdado, mas do onehor o 

olho : Influencia dt uma economia de 
quatro contoi sobre o cambio e o futu-
ro tio Brasil, 

Quo querem l Anda tudo"entretido 

com a tunda quotidiana quo está lo-

vando o pobro do marechal—ou, antes, 

o ox-dic.tador, como foi baptisado! 

Ainda nao ha muitos mezes, o Ita-

maraty an lava cheio do amigos dedi-
cado* do marechal, qu» ora ontao con-

siderado um seml-deus. 

Hojo . . outro gallo canta, e, até 

aqui , só uin jornal se atreveu a defen 

dei o, ganhando aponas com i s so . . . 

nao ser lido. E' quo o poder ó o po 

der, o quem está do cima está sem-

pre do melhor partido. 

Hontom, ora o coronel Vespaslauo 

quo mandava (lar bõlos nos quo nao 

t inham a fortuna do sor do seu agrado. 

Hojo, é o marochal quo, por t u a 

vez apanha os bõlos. 

O mun.lo é assim mesmo I 

ICoilic mi/ú, eras tibi... 

VALDEVINOS. 

O tr. so.retarlo do Interior solici-

tou da Camara Municipal do £So José 

dos Campos a devolução do recurso 

lute pi.-to polo sr. Manoel do Camar-

go cont a o aeto daqut l l t Câmara 

qae t Ibu:, u a piég.ç&o do evangelho 

no muni ip !o, e qu», por dn^acho de 

5 do novembro findo, lhe fóra romat 

tido |ara .nfour.fcr, 

Correi" . 

K' i qualillcavol o abuso praticado 
por alguns agsntes do interior a quem 
o ,v 'amo3 obsequlosaiuent-9 a fi-lh» e 
quo nos ragant eí-ta attonção do um 
modo grcssulro. 

O agente do Santa Cruz das I'al-
molr..s, por exemplo, retlnha na agrn 
cia o distribuía por sfus amigos vá-
rios • xompUros do Cnmmercio, quo so 
destinavam a sjblgnant is, ha muito 
tompo, ausentes da localidade. 

Ora o regulamento postal dirtcrml-
na, mnl e&U.gorlcamente, qno a cor-
responlenela nfto ptocarada dentro do 
certo tempo seja devolvida á admi-
nistração txpedidora. 

Os Impressos fazem parte da cor 
respondr ncl», fique-o sabendo o sr. 
agente d i Santa CfUi , algum etllha-
doto que, á sombra da protoi çJo polí-
tica, noa prejudicou em DOBSOS Inte-
resses, fultaado ao cumprimento de 
seus doveres. 

B como este, muitos ontroa. 

— Para S Slm&o, remettiamop, por 
engsno, a folha cm duplicata, ao t r . 
Henrique Martins de Almeida. 

Pois o agente do correio nunca nos 
avisou da irregularidade. 

—Tn-s dias passou o sr. Gaul Fer-
reira, de Araras, sem receber a nossa 
folha, qu», garnntlmol o, lbo tem sido 
enviada com toda a pontualidade. 

Tudo Isto está pedindo a Intirven 
çfto de um chefe cuja entrgla ao ex-
tenda até aos oontjna do fctsdo, mes-
mo porque, ha multo, ee nfto fas uma 
vistoria nas agencias do Interior, para 
verlflcar o que por alll vai, 

A Superlntendenc a das Ob . a i Pu-

blicas fui auetorla tda : 

A pugar l4:BMltl&0 á Camara Mu-

nicipal de Caplvary, pelas obras que a 

mesma executou ns ponto sobre o rio 

do mesmo nome, &rrvindo as estradas 

de Y t ú , Porto Pellz e 'Pleté; 

A appllcar a quantia de ti2i84!)tlfil 

no» reparos da eatrada do rodagem en 

tre Ararsqaara e Ibltlngs, na exten 

são do i O k . i J Ü . 

AOS DOMIMOS 
Cá o lá book-makers ha. 

Quero dizer —havia porquo a nos-

sa policia cahiu lhes om cima, ultima-

mente, cora um vento fresco tal, quo 

até as aguaa do um ribeiro so encres-

param num oscarceo dos meus pceca-

dos, dando-lhe assim fumaças do cor-

rente caudalosa. 

Pacholice no caso, está bem visto, 

porquo, perante a terminanto Intima-

çao do delegado o o reluzir, ainda 

mais terminanto, dos sabres, quo a se-

cundavam, tevo afinai de ombuebar, 

como j á haviam embuchado todos oa 

outros. 

E acabou-se. Ninguém mais piou, 

ficando desdo logo suspensa a desenca-

brestada jogatina. 

D igo-suspensa—, por sor Isso o 

mais quo se pódo dizer agora, attenta 

a feição que as cousas tomaram. A 

Intendoncia Municipal, quo estava com 

a faca o o queijo nas mãos, fez como 

o côrvo da fabula, abriu o bico o . . . 

rhetoricou pelos cotovélos um panta-

façudo projocto de fechamento das 

portas dos book-makers o frontões, 

quando lho fóra fácil, t io fa-ll, conseguir 

o almejado fim som pau, nem pedra, usan-

do apenas do um direito, que nao sof-

fre contestação, qual o de elevar tao 

dosencadernadamento o imposto dessa 

profissão, garantida (diz sol) pela Cons-

tituição Federal, quo nenhum dos taos 

profissionaos o pudesse agüentar. 

Ma3 nao, senhor. Em vez de tomar 

osso caminho, quo so lhe abria dos-

bravado deante do nariz, enveredou 

por um atalho, cheio de cipós, ondo a 

tavolagem profissional so pódo apegar, 

com unhas e dentes, no espantalho do 

direito adquirido, que ha do dar pau-

no para mangas. 

O dr. Souza Pitanga j á lhes cortou 

a vasa (la manutenção, é certo; mas 

ató o lavar dos cestos é vlndima, o só 

Deus sabo quo rumo tomará o bareo 

nos mares das instanclas superiores. 

D á taes voltas este mundo I 

Tanto assim que, ainda nao ha dous 

annos, quem dava as cartas nesto Rio 

do Janeiro eram elles m e s m o s , os em-

buchado;; do hoje. Quo o diga o dr. 

Bornardlno Ferreira da Silva, que, 

por andar ás testilhas cora as dirocto-

rias dos frontões, teve afinal de pedir 

exoneração do cargo de chefe do o-

uíicia, doixanilo as, j á BO vé, desassom-

j>radas na liça o, mais do quo nunca, 

" o m o roi na barriga. 

" Tiveram então todos por sl : preto-

TOS o juizes, e, como contrapéso, a Pre-

feitura, que, para as salvar do nau-

Tíagio, põl-as em dia com o fisco mu-

nicipal, recebendo o imposto do so-

gundo soinostre, quando nao estava 

pago o do primeiro. 

Uma d'licia I 

Cora o dr. Furqu lm Werneck com-

prehenderam elles logo que nao po-

diam contar, valha a verdado, porquo 

a primeira vez que o iiiustro gyneco-

logo brandiu o forccps prefeitural, 

foi para extrahir o dito projccto do 

fechamento. Como ponsarao, porém, 

as camadas superiores da judieatura 

cá da terra, é quo ninguom sabo por 

ora, o ahi ó quo bato o ponto. 

Por mais infensa quo seja, no om 

tanto, uma creatura ao desbragado 

jogo das poules o suas variantes, quo 

havia nosta cidade, nao pódo deixar 

de reconhecer a falta quo esso pao 

nosso do eada dia está fazendo á des-

iusoQrida população lluralnenso. 

Porquo era um gosto vér como so 

apinhoavam quotidianamente, das 2 ás 

0 da tarde, todos os frontões, belo-

dromos, boliches o book-makers. Vo 

lhos, moços o crianças; brancos, par 

dos e pretos; viúvos, casados o soltei-

ros ; militares paizan JS e eclesiásti-

cos íaem batina, ostá claro): nego-

ciantes, induatrlaos, empregados públi-

cos, littoratos. artistas, criados, todos... 

acudiam, todos os dias, áquellas casas 

do dar fortuna... ás avossas. 

Na do Cavanollas, quo era uma das 

mais froquontadaa, vl ou, uma vez, aco-

tovolando so, na mais cordial intimi-

dado, um positivista (nao era o dr. 

Miguel Lomos), ura spirita (nao era 

o Torterolll) o um sacrlstao (nao era 

o da Gloria, palavra de honra). 

Declaro, em tompo, quo foi por os-

quocimento quo nao encartoi também 

etta palavra do honra—nos outros 

dous parenthesls. E continuo, com a 

devida venla. 

Assim, pois, havia alll do tudo, como 

em botlca bem sortida. do tudo... mo-

nos gente do saias. Nao era, entretan-

to, porquo o bollo sexo nao jogasse, 

oh nao ! Jogava, o muito ató, mas a 

corta distancia. 

As mais soíTregas, as velhas prin-

cipalmente, iam para os armarinhos 

da rua do Ouvidor, ondo esperavam, 

anelosas, o resultado do pareô, andan-

do ntnna róda viva do balcão para a 

porta o da porta para o balcão: e, 

quando alguém as interpullava a tal 

respeito, respondiam, para disfarçar : 

— Estou esperando unia resposta. 
As pachorrontas delxavam-se ficar 

om casa, pregando-so ás janellas, j á 

so sabo, logo quo so ia approximando 

a hora om que devia voltar o raonsu 

gelro. 

Cousa digna de nota ora a Inexpli-

cável sympathla, ou fé (para me Ber-

vlr do calão tavolagolro), do certas 

classes sociacs para com determinadas 

espécie» do variantes das poules. 
Assim, salvo raras oxcepções, repa-

rei quo jogavam sompre; 

Os negociantes mais ou monos ar-

rebentados, nos tcarrants; 
Os reformados o aposentados, nas 

tormi naçõeB; 

Oa corretores, zangõos o pessoal 

graúdo do commerclo, nas accutuula 

çóes; 

A gente do fóro, oa ciganos tapo-

çialraonto, nas dezenarios o centená-

rias i 

Os ompregados públicos, nas geo-

graphlcas; 

0 calxelros o meninotes, nas alpha-

botloaa ; 

Aa sonhoras, com estas oram favas 

contadas I nao jogavam senão nas 

zoologlcas ; o na escolha do bicho In-

fluía sempre, mais ou menos, a edado 

ou o estado da jogadora. 

Era por lato quo davam semprj 

preferencia ; 

As moças solteiras, ás borbolotas o 

ao bclja-llór; 

AR casadas, ao eysno o á lebro ; 

A i viuvas, ao papagaio o «o ga l lo ; 

As soltej^onas, ao tucano o ao mar-

reco ; 

As sogras, ao pcrii o ao porco. 

E havia quem gastasse, todos os dias, 

um dinheirão ora tal jogo, chegando, 

ás vezes, u perder ató o ult imo nickel 

que levava no bolso. 

Uma vez, lorabro-iuo como se fosso 

honteni ! estava eu no largo do Hao 

Francisco do Paula, quando se abei-

rou do mim uni conhecido, quo mo 

dis3c. ao ouvido: 

—Empresta-mo . . . qualquer cousa 

para pagar o bond. Fiquei sem vin-

tém. Joguei na vacca o perdi tudo. 

Maldlctos book-makers! 
Dol-lho dez tostõos... o o conselho 

do nao cahir noutra. 

—Oh, nunca mais I 

No dia Beguinto, oncontroi-o na rua 

do Ouvidor, á noitinha. Estava con-

tentissimo. 

—Nfto sabes? illaso-mo, mostrando 

uma massagada do dinheiro. Teimei 

hojo na vacca o ganhei oitocontos mil 

réis ! 

E lá ao foi. radiante do alegria... 

sem mo pagar 03 dez tostõos. 

A . DE CABTIIO. 

A nossa f o lha 
Mais dous co l laboradores 

Tomos o prazer do annunciar aos 

leitores do Commercio a eolloboraçio 

permanente de mais dous homens do 

lettras : o sr. Augusto do Castro, po-

pular comodiographo o auetor das 

Ccutas de. uni caipira, que durante 

muito tempo fizeram as delicias dos 

leitores do Jornal do Commercio, o o 

sr. Álvaro Guorra, moço do grande 

talento, que so occupará do assura-

ptos puramento litterarlos. 

Os artigos do sr. Augusto de Cas-

tro appareeorao nosta folha aos do-

mingos, o por isso os subordinámos a 

esse titulo. 

O sr. Álvaro Guerra escreverá seis 

artigos mensaes, apparocendo o pri-

meiro na próxima terça-feira. 

O nosso ann lversa r l o 

Continuamos a receber captivantes 

provas de deferenela, a proposito do 

nosso annivorsario, de quasi todos os 

collegas da imprensa paulista. Corao 

prova do alto apreço em que temos a 

opinião benovola dosses collegas, re-

produziremos opportunamente o que a 

nosso respeito tém escripto. 

Notas de um revol toso 

A' Noticia, importantíssima folha 

fluminense, agradecemos a publicação 

das seguintes Unhas : 

« O Commercio de São Paulo, quo 

tao interessanto so tem tornado nes-

tes últimos tempos, pela extrema va-

riedade da .sua collaboraçao, comoçou 

a publicar hontom as Xotas de um 
recottoso (diário do bordo). Vai ser com 

certeza um suecos ao do venda avulsa 

nesta capital, ondo ha uma prodiloc-

çao extraordinária pelas revelações 

dossa natureza.» 

Quinta-feira pasnada, deu-se ura en-

contro dos trens M S 4 o C 2, da E . 

F. Central, no dosvlo da estação de 

Engenho do Dontro, ficando lnutlllsa-

das duas locomotivas, mas sem so ter 

a lamentar desastres oessoaes. 

A Central vai á vela l 

Bolsa. 

Na rua do Barão do Itapetininga 

foi encontrada, na noite do quinta-feira, 

uma bolsa grande, do couro marron, 

para senhora, contendo diversos objo-

ctos. 

Restituil-a-emos a quora a reclamar, 

dando indícios certos. 

Corpos de Pol icia 
Hontom formaram para oxerciclo o 

l . " batalhão de infanteria, sob o com-

utando do brioso coronel Braga o fis-

calisaçâo do sr. capitão Nascimento 

Pinto, na força do 500 homens, os 

quaes ae apresentaram com todo garbo 

e disciplina, oxocutando rapidamente 

as evoluções; o o corpo do cavallaria 

do policia, com 05 praças, sob o eoni-

mando do (Ilustrado major Wr igh t . 

Achámos a cavalhada um tanto em-

magrocida. 

«Próvem quo ebsea vapores sSo do 

linhas regularo8, do accórdo com o 

que exige o art . i . ° do decreto n 

4.955, do 4 do maio do lb72> — foi 

o despacho quo tevo o requerimento 

dos ara. Karl Vaiais & C., pedindo 

privilegio do paquotes para os vapo-

ros portuguezes Penimular, Vega, Fun-
chal o Açor, pertencentes á Emprcza 

Inüulana do Navegação. 

Foram concedidos 3 mezes de llcon-

ça, para tratar da sua saú lo , ao en-

fermeiro da Hospedaria de immigran-

tos da capltbl, Samuel Tunar l . 

Na rua do Palaclo, esquina da 

15 do Novembro, existo um boeiro tao 

mal collocado, quo constituo um so 

rio perigo para quem por alli passa, 

pois está aberto quasi a prumo. 

Hontem, ás 10 1/4 horas da manha, 

um pobro animal, quo conduzia a car-

roça n. 4.1:10, ia ficando sem uma per-

na, quo introduziu 110 boeiro. 

O bruto do carroceiro, nfto perceben-

do a causa da súbita paragem do ani-

mal, entrou a fustigal-o. Quando esto 

retirou a poma, tinha a om mlaero os-

tado. 

Será bom qno so proceda á repara-

ção do referido boeiro, antes quo to-

nhamos a registrar a lgum desastre 

mais gravo. 

O Século. 
Esta folha fluminense ostampou om 

sen numero do ante-hontem, lntt lr l-

nho, o ait lgo do nosso dlstlnoto col-

laborador Alclndo Guanabara — «A' 

beira do abyamo>. 

Ficatlamoa penhorados á gentileza 

do uollega, ae houvesse declarado a 

seus leitores, conformo preceltúa a 

lealdade, tor colhido aquelle suce.ulon-

to artigo na abundante seára da Im-

prensa paulista, que hoje tem multo 

que offerecer i a tesouras foderaes. 

Feio costume, o do Século,.. 

O er. Indslecio Constando Ferrei-

ra, profosaor publico da freguezla da 

Prslnbs, em Iguspe, obteve 80 dias 

de licença, para tratar da Legoclo* 

particulares, 

Chronica extrangeira 

A politica f r a n c e z a 
A carta ou mensagem quo Casimlr 

Perlor endoroçou ás Camaras franco-

zas, o de quo o tolegrapho nos deu um 

brovo transumpto, pároco nSo expli-

car sufll-'lenternonto os motivos da aua 

renuncia á presidência da Republica. 

Nem os jornaos, nem oa tolegram-

mas recebidos anteriormente predis 

punham os ânimos a proverem, e mui-

to monos a esperarem, simllhanto ca-

tastrophe. 

Longe disso. Tudo corria calmo, 

comparativamente. O anarehismo, re-

freado. O clero, reconciliado. O orloa-

nlsmo, anojado. O radicalismo, dosa-

vindo com o socialismo. 0 ospirlto pu-

blico, distrahido com os prospoctos da 

política colonial. 

E, finalmente, o espirito do raalevo-

loncla e do intriga, que tambora é Ira 

portanto, enredado nos processos in-

termináveis de cluintage, corruptela o 

quejandoa. 

Da fóra, a Rússia continuando aml 

ga, embota com o contrapeso britan-

nlco pelo outro braço. Ainda molhor 

assim, para fiel da balança entro as 

duas rivaefl, como, por tx?mplo, ago-

ra em Madagascar. B' verdade que a 

Inglaterra manda armas e munições 

aos hovas, oftlcia»s para os instruí-

rem e commandarem, o, por cima do 

tudo (aondo chega a caridade chria-

ta 1>, missionários methodlstas, para 03 

Incitarem á resistência o aconselha-

rem o sou governo. Mas, negocios o 

religião iparte, qnorom na mais qulo-

t inha e condescendente ? 

Nfto impediu quo os francezos oc-

cupassom Tamatave, como nao Impe-

dirá, do corto, quo tomem a capital, 

Tananarivo, e dopo i s . . . veremos. 

Mas, por emquanto, coo límpido; 

aponas, uma nuvem do lado da Alio-

manha e da Italia.".Ora, essa nuvem, 

unde rofulgo o arco da tríplice allian-

ça, nSo poderá desmanehar-so de nm 

Instante para outro, polo rotrahlraonto 

suspeltoso da Áustria, pelo dosappa-

recimento forçado do Criepi, na Ita-

lia ? 

Qua foi, pois, qne onsombrou o ho-

rizonto político do sr . Casimlr Perler, 

enchondo-lho o coração do tristeza o 

deseaperança, a ponto do largar subi-

to o frueto do poder, om que apenas 

começára a morder? 

Doçuras, nunca aa dovia esperar. 

Quo foi, pois ? 

Na falta do antoeedentes ou do 

circunstancias históricas, havemos do 

procurar uma causa peychoIoglcB. 

Cada dia, OB aeus ministros ganha 

vam uma vlctoria sobro aa opposiçõea 

parlamentares. Os orçamentos augmen-

tadoa, os impostos aggravados, as per-

seguições acirrada?, as liberdades to 

lhidas, tudo, tudo paraava. 

Ainda outro dia, o ministro da Guer-

ra obtlnha uma ovaçfto unanime, pela 

sua justiça no processo Dreyfus, lon 

vores goraes, pela sua Inteireza no 

procosao Allez, o uma acclamaçfto 

sympathica, pela sua seriedade contra 

o soldado o deputado socialista Mir 

man, emquanto na Al lemanha,o Reiclm 
tag negava uuotorleaç&o ao gover-

no para processar o deputado socia-

lista Ltebkaecht, por desacato o lnju 

rias áa instituições e ao Imperador. 

QU9 foi, pois ? Tibieza. arrefocimonto 

do a n i m o . . . Nao é licito suppcl o no 

homem do coragem, do convicções o 

do talento, quo accoitou o mais alto, 

mas o mais pesado o porigoso cargo 

do Estado, nas condições mais difil-

cels o arriscadas, com um denodo, uma 

cránerie, que pasmou os mais for-

tes. 

Dcsorçao de l iberada . . . pelor ainda 

Em todo caso, elle havia de vér 

quo a aua retirada, noato momento, 

era uma cataatrophe, ou, polo menos, 

nm dosastro para a facçfto que o cle-

várn. 

Burguez por indolo, por tradição, 

por educação, doutrina e interesso, 

havia de presentir o despeito atnuado 

doe BCUS amigos, o alvoroço ovanto 

dos BOUS adversários, ao ouvirem-lho 

a confissfto dn sua incapacidade para 

g o v e r n a r a França-governa i a bor-

guezraente, j á EO ontondo. 

Incapacidade, s im ; on impossibili-

dade, que valo o mesmo. 

Falta de meios, falta do confiança 

— nfto significa oulra cousa. 

E esses molos o essa confiança, on-

de ir acbal-os o seu successor ? 

Nas Camaras 1 

Ahi tlnha-os elle, tanto ou mais do 

que ninguém. 

Na republica ? No socialismo ? Na 

raonarchla ? 

Eis o problema fatal, qno o sr. Ca-

simlr Pórler nao Boubo, ou nfto qniz 

resolver, para abandonal-o agora, scc-

pticamente, cruelmente, ao acaso cego 

do uma eleição parlamentar. 

Corao Antonlo nos braços do Cleo-

patra, il a fait >1 la gloire, segundo a 

pliraso esplendida de Vletor-Ilugo. 

Os instinetos egoistaa do proprietá-

rio, do capitalista o do Induetrlal ri-

caço Bupplantaram desta feita oa brios 

do um estadlhta patriota. 

E, comtudo, a solução do problema 

offereela so facii a todo governo quo 

soubesso e quizesso bom moreeor da 

democracia, que ó a Nação. 1'ols só 

cila pôde dar os meios o a confiança 

de que todo governo precisa. 

Casimir Pétior ontondeu que seria 

rebaixar-se O mais, que Im-

porta ? 

No emtanto. na ariftocratlea Inglater-

ra, lord Roseboiy, o primeiro ministro 

do uma rainha e Imperatriz, um fidalgo 

de IlDhsgom. um par hereditário, um 

opnlento senhorio, abraça o partido do 

trabalbo em Strttford, dizendo aos 

trabalhadores: « V i n d e fazer (susa 

commnm com a minha politica liberal, 

que prometto fazer causa commnm 

com as vosras reivindicações no-

ciaes.a 

B ha do a França ficar a t raz? 

NSo pôde ser. 

Os precldentcs, cs mlnlutorlce podem 

passar e descer. 

O povo ha de ficar e subir. 

Congresso Vitlcola em Lisbóa. 

Está marcado o dia 4 de fevereiro 

para a abertura do Congretso Vitlcola 

Nacional , do que j á demos nr-tlela. 

Os rengrestlstas propõem se estudar, 

cm dlsoustfto entro vltirultores porto-

guezes, o assumpto das tres serções: 

cultural, oonologica, economia vitl-

cola. 

NOTAS O 
UKi 

UM REVOLTOSO 
G plano do a lmi rante 

Mello 
E' crença muito espalhada quo, ao 

dirigir-so para bordo do Aijuiilabau, 11a 
tardo do 5 do sotembro, o chofo do 
movimento revolucionário nao levava 
nenhum plano do ataquo o ia jogar 
tao importante cartada, fiado aponas no 
acaso o convicto do quo o marechal 
Floriano daria a sua demissão. Esta 
crença baséa-so om dous factos prin-
cipaes : primeiro, nao ter tentado u m 
desembarquo immediato era Niethcroy, 
quo, nos primeiros dias da revolta, es-
tava sem forças para oppor resistên-
cia ; segundo, nao ter ido tomar a for-
taleza do Santa Cruz, por terra. Foi-
tas esta duas operações, dizem os 
quo assim pensam, a victoria era 
certa. 

E' caso para so citar o colobro ver-
so do Bolleau : 

La criU'iut Ht aiMit, tnnít íart ní difftcilt. 

E, com effeito, os quo criticam tfto 

acerbamento o nosso almirante o o 

presontéam com um diploma do inca-

pacidade, ignoram, sem duvida, a ver-

dade dos factos o as enormos difllcul-

dades quo resultaram de uma ordont 

mal executada. Em uma guerra, basta 

ás vezes uma pequena contrarledado 

para dorrubar os planos mais sabia-

mente combinados o transformar a vi-

ctoria em derrota. Foi o quo so doa 

comnosco. 

O plano assentado era o seguinte : 

Em terra, turmas espalhadas em di-

versos pontos, ao longo da Estrada do 

Ferro Central o sob a diroeçfto do dr. 

Manoel Lavrador, deviam arrancar os 

trilhos, depois da passagem do u l t imo 

trom dos suburbios do dia 5 ; do ma-

neira quo o governo só pudesso ter 

conhecimento do facto, 11a manha de 0, 

quando o mal j á estivesse feito e que, 

para remedlal-o, fossem precisos al-

guns dias. Durante esto tompo, o 1." 

regimento do cavallaria, com o qua l 

contavainos, fiados nas promessas fei-

tas pelos portrllistas do Estado do Rio , 

sub ovava-so ; o povo, quo, polo mo-

nos em palavras, era a nosso favor, 

manifestava a sua opin ião; o, nestas 

condições, era possivel tentar um dos-

ombarquo o apanhar o governo de 

surpreza. 

Bastou, porém, um pequeno erro 

para fazer abortar compiotamonto osto 

plano. O dr. Manoel Lavrador, que, so-

j a dito do passagem, garantira ao al-

miranto a eoadjuvaçfto de muitos figu-

rões políticos do S. Paulo o Rio do 

Janeiro o quo é homem valento o 

aetivo, mas tom o dofoito dc promet-

ter mais do quo pódo, o dr. Lavrador, 

com effeito, om voz do seguir á risca 

as instrueções do sr. Virihaes, man-

dou a primeira turma arrancar os tri-

lhos, antes quo passasse o ult imo trem. 

E o que adveiu dahi ? 0 trem, nao po-

dendo continuar, voltou para a Cen-

tral, e o marechal tevo assim coramu-

nicaçfto immediata do oceorrido, to-

mando logo providencias quo abafaram 

o movimento om terra. 

O almirante Mello quo, ó ura por-

monor curioso esto, fóra para bordo 

com 200$ : quo, durante todo o tem-

po quo estovo na baliia, nunca roco-

beu um vintém do terra ; e que, quan-

do mais tardo resolveu enviar u m 

emissário ao Rio (1a Prata, afim do so 

entender com o commandanto do cru-

zador Tiradentes o o sr. Silveira Mar-

tins, tove de recorrer ao tenento Vi-

nhnes, quo logo põz ao seu dispor os 

sois contos que levara comsigo ; o al-

mirante Mello, dizemos nós, resolveu, 

á vista desto insuccesso, ir para o Su l , 

pois bem sabia que o marechal resis-

tiria. Nao so priva diariamente com 

um* homem, sem acabar por lhe conho-

cor o caracter, por mais dissimulado 

quo seja, e o almirante tivera ocea-

sifto do conhecer bem dc perto o dl-

ctador. 

Era tao insonsato osso plano, no co-

meço da revolta ? Nao o creio. 0 al-

mirante, com os elementos de quo 

dispunha, facilmente poderia tomar o 

Rio-Grando o os outros portos, opo-

rando do accórdo com as forças fodo-

rallstas om terra. 

E porquo nao o fez ? 

Por causa da attitude singular to-

mada pela fortaloza do Villogagnon o 

pelo almiranto Saldanha da Gama. 

Historiemos os factos. 

A fortaleza do Villogagnon ora eom-

mandada pelo 1." tenento Sylvlo Pol-

lico Belchior, 11a ausência do contr al-

miranto Carlos do Noronha, quo havia 

solicitado a sua exoneração o nunca 

alll voltou, para nao so envolver—di-

zem—no movimento revolucionário. 

Arvorada u bandeira da revolta, 

o commandanto declarou-so neutto, 

acompanhando assim o procedimento 

do almiranto Saldanha, a quem ora 

dedicado, desdo que vivoram juntos 

nos bancos da Escola Naval. Um sim-

ples capricho do sympathla pessoal 

bastou, pois, para compronictter o êxi-

to da revolução. 

E, do facto, o almirante Mollo nao 

podia seguir para o Sul, sem quo Vil-

logagnon so manifestasse ; pois, do 

contrario, seria entregar aquella for-

taleza nas mãos do marechal Floria-

no, quo tanto sabia avaliar as vanta-

gens qne para ello resultavam dessa 

neutralidade, quo continuou a onvlar 

vlveros o dinheiro á guarnlçfto do VII-

legagnon. So a esquadra tiverse sahl-

do barra fóra, aquella fortaleza ter-

se-la declarado a favor do governo : A 

esto um ponto capital sobro o qna l 

Julguei dever insistir. 

Entretanto, tudo fez o almirante 

para captar as sympathlas do tenento 

Sylvlo. Apezardo toda a sua neutrali-
dade, c-Bto mandava, com effeito, to-

das as noites, uma lancha a bordo do 

Aquidaban levar os boatos de terra, 

dizer que se falava em um assalto Á 

foitalcza e pedir-lhe auxilio. O sr. 

Mello deu logo ordens para que a* 

torpedolras rondassem e protegessem 

Villogagnon. 

Quando se deu o Incldcnto com m 

lancha t m que se achava o consai ita-

liano, sendo netsa occaslio merto pe-

las forças de terra um marinheiro 

duquclla nacionalidade, o Aquidabm 

' m m 
(I) Bn*rvs4as M u as «intes «a 
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.._ ___ entre ftragoatá e 
VUIega#»on, j a s umen t e para prute 
g et 'MU fortaleza. Entretanto, «ata 
protocçfto por ura triz nâo traz m u e -
queneias dexagradavels. Com o fMto , o 
almirante fraaeez, sr. Lebrun, furioso 
de que a l g u m » batas de terra hou-
vessem cabido perto do togar onde se 
achava fundeada a esquadra extran-
geira, enviou ao almirante um oBc io 
em tom rude, dando a eatonder que, 
para fazermos operaçV.-a contra terra, 
nos abrigavamos a traz doa navios ex-
trang-aíros. O nosso chefe respondeu 
no mesmo tom, dizendo que para ser 
patriota e valente n&o era preciso ser 
cidadão franccz. O Incidente, por feli-
eidad -, n i o teve outras consequen-
eias. 

(Oontinúa) 

E. P. Central. 

Km caix&o recebido hontem do Rio rios negociantes dc*ta praça «rs. E. 
da Rocha & C., vindo como encora-

monda pela nossa ent rada . . . modelo, 
havia de menos 11 parei <le botinas. 

0 caix&o, depois do furto, foi cui-
dadosamente repregado. 

Só faltava mais casal 

Commanlcaç&o telegrapblca dos cri . 

A. F.orita & C., de LlebOa, anuuncia 

haverem sabido de Lisbóa, com ira -

migrantes, por conta de«ta Estado, os 

vapores Tagus, conduzindo 421 ; Es-
pagne, 880 ; Provence, C'K>; Charente, 
400 e Vega, 00). 

Ao todo, 2 .70J . 

Movimento comraerc:a! da praça do 

Porto, na semana dada cm 20 da de-

zembro . 

A sltusç&o commerdal o flnancelra 

continuou sendo a mesma das semanas 

anteriores. Poucas, a» transacçGos r-fle 

ctuadas em papeis do erudito. Letras 

a 90 dias, compradas a 42 '4 -cheques 

vendidos »/ Londres, a 42 1/4, ».' Pari?, 

a «7«i, «/ Hamburgo, a 270, s Madrid. 

S « 9 2 0 . 

Bolss: InicrlpçOai do assentamento, 

35,00. h v f i w : dos Caminhoi de Perro 

do Norte o í r t e , 121000; do Bmco 

Lusitano, 81500 e 8$000-, da Compa 

ohls do Cavado, 50$00'l: do Banc> 

de Bragança, 7$700; da Companhia de 

Seguros Commarclal, 1750%: obrigs-

çOse do empréstimo do lHXft, i%, 
1512,0 Libras, compradaia 1I13'I; ouro 

portuguez, graú io 2 1 % e m i ú l o , 2 

A exportação foi maior da qua a da 

semana anterior, avultando: alhos, 116 

canastras, azeite, litros, 3 745, aguar-

dente, 515 litros, cestoi, 020, tguas 

mineraen. 201 caixas. bsg» de eabu-

guairo, 17 barricas, b i r ra i de vinha. 

1Í0 barrica», batata», 2HI asecas, cal 

em pedra, 5 barricai, calçado, 4 caixas, 

canoas, 18 feixes, cebj la i , 408 caixas, 

conservas, 134 caixas, coznac. 15 

caixas, doce, 10 caixas, feijão, 1.485 

saccai, laranjas, 681 caixa*, mineral, 

33 barrica», maata de papel, 160 fardos, 

palitos, 60 caixas, p a h a de milho, 34 

caixas, pimenta, 50 caixas, Balpicõ-s, 

22 caixas, sal, 100 000 litros, rolhas, 

108 saccas e vinho, num total do litroÍ 

«80.094,67, seguindo 550.408,01 para o 

Brasil e para diversos portos da Ka-

ropa o Afrlc», 12».«8d5fl . 

Relativamente á semana anterior, 

bouve no vinho ma i i 150. 110,42 l i tro; , 

Foram exportadas para Londres 

1,107 libras. 

No mercado de cereaes, regu'aram 

cites pr£?as: trigo novo da terra, cada 

20 litros, 1$ 0 2 0 ; milho da terra: ama-

rello, 640, branco, 600; centeio novo, 

720, cevada nova, 520; fei jões preto, 

«00, branco, 820, vermelho, 880, raja-

da, 750,frade, 750, amarolio, 820, fava, 

000; batatas (cada 15 kiloB) 300; azeite 

(por 25,41 litros,) do 1.» qualidade, 

4$ 100 e de 2 .« , 4*000. 

Coutinuam a L&O apparecer no mer 

cado os trigo» se-rodlo, barballa e ri-

beiro. 

Mulher-carraeco. 

Depois da morto do Suyffert, o car-

rasco de Vienna, as auetoridados re-

ceberam uma enorme quantidado rio po-

dido.", dos qaaeB o mais curiosa 4 «em 

duvida o de uma mulher bastante bo-

nita que jun ta a tua photographla á 

oarta seguinte: 

«Com 28 annoa do « ' a do , sou dota-

da dtí grande força pl iydca. O meu 

aexo, a minha belleza, sobretudo, do 

slgnam-me para o emprega que solici-

t o . Com effelto, a ult ima pessoa para 

a qual o cundemnad J volve os olho» 

h o carrasco que, nove vezoa em d< z, 

ó de fealdado ropugnante. Como ha 

de ser multo mais coneolador para 

nra criminoso, antes do entrar na oter-

nldade, ser amarrado pulai m&oa ma-

clai do oma mulher, cujos olhares fei-

ticeiros lhe far&o um instante esque 

cor as anciae de uma a g m i a moral 

pt ior do que a morte !> 

K a ti'- ondo pódo chogar a dedica-

ção f em in i na . . . ou a audácia do ca-
nar d. 

AMMMinato. 

Dg 1'eniflel, Portuga' , referem um 

crime da H«asslnlo, commettido no 

logar de Silvarei, om a noite de terça 

para quarta-feira da ult ima semana 

de dezembro. 

Foi o caio que um rapaz de 10 an 

no i , de nome .losó da Rocha Nunep, 

namorop-io do uma rapariga do l Jo 

vollde (Cbstello do Paiva), o com taes 

artes andou, que conseguiu sodu-

zll-a. 

Um sen IrmSo, quo Isto soube, des-

de logo jurou vingar a honra do xua 

família, ultrajada na pessoa da I rmã ; 

e, para Invar a elfnlto o Intento, foi 

convidar, na noite a l ludldi , o Nunes 

a Ir com olle ató Povolldo. 

Do nada suspeitando, o Nunes as-

eedau ao convite; mas, pouco< passo» 

teria dado fóra da casa, quando o 

irm&o ultrajado, recuando, pez lapida-

raunto a espingarda A cara, o, com 

d o u tiros, dolxou o Nunes Bem vida, 

evadlndo so Immedlatainonte, 

rNfto podom ser attondldos, por falía-

compttencla ao podar executivo», foi 

o despacho que tevo o roquorimento 

dos empregado! da l l o ipodt rU de 

Immlgrantc» da capital, S' licltan o 

augmonto dos seus vonclmentot. 

O coullicto diplomático entra o B ia 
•11 o Portugal. 

O nosso uorronpondento de Llsbóa, 
citando uma Importanto folha daqnella 
capital, alludlu, ha tumpoH, u unia 
phrase, quo so dizia ter sido empre-
gada pelo i r . marechal Plorluuo Pei-
xoto, na resposta dada ao govoruo In-
gloz, relatlvamonto ao conllicto com 
Portugal . 

Base phraie acaba do sor publicada 
«m alguns jornaea. portuguozes, quo 
a commonUm muito dosfavoravelnion-
te para o governo do sou paiz . 

K' a soguinto: 

<A republica tem graudoH ultragoa 
a vingar do sr. Il intzo Ribeiro.» 

Dando se Infere quo u desastrado 
ar . Ulatso n&o connegulu agradar nom 
« gregoi no n a trolanoB. 

K' o qoe tompre «uceedn ao ma-
ohlavellsmo do torna-vlagi>m. 

Lá , om Portugal, chamam lho o lio 
mim que ndo ti. 

Fuoebro «logularldado I 

A Dlroctorla ilo l lyglnno romett/in 

800 tubo i com polpa vuc.clulca paru di-

v a r i w locallJadoí do Interior do Estu-

fe I 

Pelo nosso Estado 

Parcca q u i a Intricada questfo da 
carne verde, a qual até agora ata en 
controu quem a resolvesse em beae-
t ido da povo, vai t í r alli soluçlo •> 
tiafactoria. 

A prefeitura vai eeleb ar com o i r . 
Pe l ro Urade Pi lho u;n contracto, na 
qual ecte i r se o . n p r >matte a for-
necer carna da primeira qualidade, ao 
povo, paio preç > de 750 réis ca la ki !o. 

Na cpochl ú i « -;l qus atravc-fsamví, 
j á ó om» grande economia. 

Paraben; ao proletai l ido sintista, a 
quem a noticia havia da ter segura-
mente alegrado. 

—l)3Vt effeetjsr-ae hoje um b?ne 
i l í o a favor da viuva e tilhoi do artor 
Xisto Bahia, fa l leddo recentements. 

— O digno commandinte do 3.» ba-
talhão da força publica, al!i de guar-
niç io , vai (nadar uma biblío>.h??a e 
uma aula de eegrima em uma das talas 
do edifício onde e:tá aquaitela lo aquelle 
corpo. 

Muita bem I 
— Alada l í i foi designado o dia em 

qua o bando precatória, quQ os DOI-
oollegas da iJs.ria oi»Sa organiaanda 
em baaetc.o das fi-nilias das v i : í t 
mas da barca Terceira, deve sahir a 
esmolar. 

A eubjcripçia para o me:-mo cari-
doso fim monta a <XJ5| 

—Ninguém f A enterrado, quinta fei-
ra ultima, no cemiterlo do 1'aquotá. 

— O cjronal Pires Parreira, com 
mandanta do diltríeto m litar, foi aiii 
recebida pelo comuandante, ofll -iaes 
e baada do -3°. ü i f a h i a do p j l i c i a , 
a l ó n da outras pe;»aas. 

11 >apedou-se na hotel Europa. 

—Pacta extremauente reprovável e 
que n&o devemos deixar (.as<sar des-
percebido, foi praticado alli pela au 
ctoridade policial, que consentiu, cem 
aa averiguaçAx quo o caso exigia, na 
inhuroa^lo do uma criança vict ima 
do um desastre, cm cujo attestalo 
de obito figura cama causa dotormi-
nauto da mir ta— o rlnu-natiumo! 

K nimpleaoisnte Irris-ri ), para na . 
empregarmos c u : r j qualificativo, pois 
todo o raunlo taba que a criança foi 
esmaga/li por uma mach n v 

—Kal.ecju o sr. Procapio Lapts de 
Ol iveira. 

CAMPINAS 

N i o reubamoa o Correio. 
— A lociedado Violeta Unido Oam • 

pineira fwtaja a in ing j rdç*J d 1 seu 

estandarte, com um baile, no sal&o 

Klctoria. 
TACBATÉ 

Cal ibra s i hoje, na Tremonibó, rlso-

nho arrabi lda, a festa do S. Sebas-

tião. 

—Pare ie quo oa dra. Antonio tiul-

rlno de S I U Í I o Castro o J isA Anto 

nio Carneiro do Souza n&o aceederam 

ao convite quo lhes f-z a Municipal! 

dada para organ'sirem um codlgo do 

postura*. 

P1BACICABA 

O nos;o prezado colega do Jornal 
do Povo refiro sa ao artig i detta fo-

lha sob o t.tulo Dictadnra Militar. 
—Palleceu, apói prolongados sotTrl-

mantos, o sr. Jo&a l iaptuta Piuto dc 

Almeida. 

BIO-CLABO 

O Diário transcreve, na Integra, o 

artigo dc-.ta folha sob a oplgraphe Di-
ctailura Militar. 

—Grande numero de eleitores trata 

de organizar um novo partido, sob a 

denominação da Uni&o Municipal. 

— A lutandenda mandou ajardinar 

alguns ponto» daquella cidado. 

Ahl t.sti uma resolnç&o quo dovla 

ser imitada um toda parto. 

— Rjalloou-ae, quarta foira u l t ima, o 

expoctaculo um b sneflcio das obras da 

Matriz local. 

ABAUAUUAUA 

Koi nomeada, intorinamenta, para o 

cargo do distribuidor local o sr. Jos4 

Joaquim Iziquo. 

—Para dirigir, durante o anno cor 

ronto, o Club Araraqwireme, foram 

eleitos os seguintes cr».: Carlos B. do 

Magalhães, presidente; dr. Loopoldlno 

M. Meira de Andrada, vice; Kugenio 

Ol iva do Mello Franco, tbesourelro; 

major Ricardo do Mattos, secretario. 

PINÜAMONU4NOABA 

Um industrial italiano, alli rashlen-

to ha annoa, foi victima do um rou-

bo na Importância do mais do quatro 

coutos o vários documentos. 

O ladr&o, por-ím, foi proso, na cida 

do do S. Jotó dos Campos, eendo llio 

encontrada granja parte do dinheiro, 

tendo apenas deeapparocido os docu-

mentoH, quo o tratanta diz ter Inutill-

sado. 

— Pallocoram o sr. Jo&a de Almolda 

Wanmeyl e IJ . Auna Forrolra do 

Campos. 

BANTA CBUZ DAS PALMF.IBAH 

Foi alli baptlsado um fllho,<lo capl-

tfto Josó Cândido Moreira, respeitável 

commercianto daquella llareccento ci-

dade. 

Foram padrinhoB o ju iz do direito 

da comarca, dr. Octavlano da Costa 

Violra, o sua exraa. orposa. 

Após a cerimonia religiosa, foi offo-

recldo lauto banquete aos convidados, 

orando por «sca occaal&o o advogado 

dr. Bllvorio do Faria e o revd. cono 

go Banto do Almeida. 

Fóra da caea, tocava a banda do 

musica italiana de Campinas. 

Foi u-na festa esplendida, cm que 

reinou compro a maior cordialidade, 

retirando-se os comidudos pnnhora-

dlaalmus á gentlloza dos donos da casa. 

O sr. ür. Cenário Mottia enviou o 

sagulnto honroso olllc.io ao iligno <li-

roc.tor geral da Repartição do Instruc-

ç&o Publica : 

«Accusando o vosso o i l ido do 16 

do corrento mez, remettonilo ino o 

relatório da repartição BOII vossa (II-

recç&o, caho-mo doclarar vos (|uo por 

o!l<s se v6 o esforço o zelo quo 

omproguls pura o bom andamonto do 

serviço publl i», o quo multo contribuo 

pura o udoantamonto o prosporldudo 

do nosso Estado.» 

PALCOS 
E SALÕES 

Na reprue do Tia MLLUCM DO thea 
tro normal de LisfcAa. a actrix Ro«a 
D »3sa»c?na fui alvo da rui loa» ova-
ç&R, tendo invunieras chamadas. 

No meinpj thaatro, v i o ser poata* 
de novo em sce ia f lgumaa aa 
tigas, como Lfjnor Telle», O t/iblio-
thrcarit, Otkello, Princeta di Bag-
dad. et?, 

a • 

Lr* Ricockfti dt l'am/jur é o titulo 

da nova comedia do A. VaUb .-/ae e 

M. H^noequln, actualmento em scena 

ao Palaú- B.jjil. Recheado de qni-

proquós, o enredo n&o pôde ser resu 

raido em algumas linhas A peça agra-

dou, e é isto o essencial. 

• • 
Houve uai graude eícandaio, na 

Opera, de Msdrid, darante uma re-
presentaçla da Carmen. Todos o i ar-
tistas foram p i t :a4us. O p rzito tor-
nou-se um inferno. D t u so b rdoada. 
por cansa dos diversas artista», cada j 
um tenda o t e : pa:tido, e, aflasl, n&a 
houve remedio sea&a a pol i ' ia me'.t-r-
-e na meia. O próxima vapor t r s r í , 
com certeza, mais pormenorea sobre 
eese escaadalo. 

• 

Uma actriz ingleza, m r s . Hsrry 

8 w í n , no thaatro, m ts Kitty Tyrre!, 

scccumbiu d« repente, de uma molés-

tia d : coraç&o. durante a represanta 

ç&o da panu>m:ma de Natal do thoa-

tro EUph int and Caitle, em Loudies 

Trajando um vestuário esmro, Ki t 

ty Tyrrel representava o r d dos Oa 

to?, no famoso Dick WlúltinjtoiL a-a-

bava do cantar um duetto com a Es-

treita de prata, e recolhia se aos bas-

tidores, muito applaudida pelo publico, 

quando cahiu e expirou, tendo ainda 

nos lábios o sorriso que dirigia aos 

seus admiradores. O mai ido , encarre-

gado de um papel de cloicn, teve a 

triste coragem de fazer as tuas pa-

lhaçadas até ao fim 1 

« • 

Os italianos tiveram a idéa de nm 

numero único de jornal cuja venda 

será f d t a cm beneficio das desgraça-

das victimas dos terremotos da S c! 

l ia . Verdi. solicitado, enviou, com 

uma quantia de cem francos, um tre-

cho Inédito, para ser publicado nesse 

jorna l . 

• * 
A ac t r z Cinlra Polonio, a loira chan 

te me. devo tomar parte, em fins do 

corrente ou prindpio» do feverdro, 

numa nova magica de BaptUta Ma-

chadn, quo ò posta om scona no thea-

tro da Príncipe Real, de LlsbOi. 

POBTL-GCEZ OU 10 KOR.U) 

Faur t j Alves de O.iveira, José M . 
Pinto Mar]nes, Osearlina Dias, J osé 
Bensdleto doe Saatoa, V*mando Jor-
ge de Barres, Pranciíea A. SHvs, Al-
b»rto Janoarto de CJualros, E i u a r J o 
ParinaJis. José T. G m e s de Araajo , 
J J & J Ribeiro dos B i n t n Camarro , 
Arthur Franco Maorto, FraacUco Pin-
to -Júnior. Ly.urg.» M . Sampaia, 
Alberto Pinto da Silva, Francisco Oli-
veira Brasil, Nathanael Pereira. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Oi/pensas matrimoni a»«: 

Apiahy. a favor de F . l p j a Raphael I 
Sluniz e Maria Oarc ia ; 

Araraquara, a favor da Joaquim de i 
Arruda Pestana e Francisca de Ar ruda ! 
Oampoa; 

Doiu Oorregoe, a favor de Antonio | 
Moraes Navarro e Adolllna Bcbmidt ! 
Camarg) Barros : da Cardamaae Tha-
maz u Cavaral lo Carol lna; de Amaro < 

J . s é Veríssima e Muda Tiiereza de i 
Jesus ; 

Vu * l a , a favor de Francisco R i 
drigues F i r a a i i ] ^ e Maria L x z a dos ; 
Anjos ; de José Vicente Pereira e Ma : 
ria José da Conceiç&a; 

Consolarão, a favor de B javea! u-a ! 
Jo ié R>drigu.s e Rita Maria de Je-
sus ; 

Santo Antônio do Pinhil, a favor do ' 
Joaquim M i r cd i i no da Suva e Virgi-1 
nia Joaquina da S.lvelra. 

—Provis&o da uso do ordens, còn-
fi-ssor e pregador, por três mezes, a 
favor do couegi José Joaquim do Bri-
to ; 

l i em de fabriqueiro da matriz de 
Piracicaba, a favor do 11 ,norio J j t é 
L ibero ; 

l i em de oratoi ia particular, a favor 
de Manoel Ozorio de Oliveira o Um-
bélica G a r d a ; 

ldem de commiss&o de obras para a 
matriz de Matto Grosso, a toqueri-
mi-nto do respectivo parocha. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria desta ca-
pital. no dia dc hontem: 

Exist iam i . 010 

Entraram 36 

S i h i r am 431 

E x s t e m 015 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populaç&o desta 

capital, foram abatidos hontem : 

118 rezes ; 

61 porcos ; 

21 carneiros; 

4 vltellos. 

Banco do Portngal. 

O balancete daquollo ostaboledmon-

to do credito aeausava, om 2fl do de-

znmbro : — Em caixa, 10.826 contos, 

mais 14 do quo na eomana anterior ; 

cartelr» cnmmorclal, 12.540 contos, 

mais 110; conta corronte Bnpplemon-

tar do Thosouro, 'J.807 contos, monos 

111; notas om clrculaç&o, 52.62S con-

tos, mala 177 do quo na Bomana trans-

aota, _ 

Movimento dos d oen t e ()o hospital 

lio Isolamento desta capital, duruuto o 

dia 18 do corronto ; 

r.xlstluiu >1. 

N&o entrou nom «alilu n lnguom. 

Coutliiuam u existir os 1110*11103 2. 

Concederam.ae !I mozes do llconça, 

para tratar da sua naiido, ao sr. An-

tonio Montolro tlulmarftos, 2» olílclal 

da Mocrutarla da InBtrucç&o Publica. 

Hstà um vordadolro trumoJai u rua 

Olycorlu. 

Hmquunto l& ri&o clioga o calça-

monto, oonvom mandar abrir oicoa-

douros puni as aguau da chuva o itpo-

dregulhur os lumolros. 

Aqulllo n&o ó rua, é uma vorjjojjl)» 

para a Cauutra, 

S p o r t 

Até quo afinal parece quo vamos 

ter corridas hojo, c j á n&o <> sem tem-

po! A insipidn chuva que ha tempos 

n&o nos tom querido abandonar vai | er-

mitt ir quo o Jwkey-Club rcalise a sua 

segunda festa (leste anno, para a qual 

damos os seguintes 

PALPITES 

l.o pareô Ledo—Mercúrio 

2.° • Alxieté— Víiiulinha 

;) « < N&o se realisa 

4.° « 8anta-Fí 

5 .0 « Naufrago—Rose d'(ir 

0.» « Corj/liba—Moulin 

KOUFAITS: Pacào. D. Entella, Lc-

viathan, Bruee, Ponlerití, Jugurtlia, 

Gl/Mone, Fimt Love o Secrct. 

INFORMAÇOES 
C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames dc hontem 

ABITIIHETICA E ALOEBHA 

Plenamente 

Evilarlo G . Caparlca, Cândido da 

Cunha Cintra, ' urlotlano Junqueira 

Ferraz. 

Simpleeminte 

Raul Hlydo Ualtro, FornSo Pompeu 

do Camargo. 

Retirou so da oral, 1. 

OEOOBAPBIA 

Di K tineçdo 

Mario Viceoto do Azevedo. 

Plenamente 

Mario Froire, Raul Eíysio Daltro, 

Ju&o de Lacerda Boares. 

yimjjlcoinientr. 

Joeé Augusto (Querido, Pedro Paulo 

Becher. 
fOBTUOOEZ 

Plenamente 

Pedro Soares da Camargo, Virgílio 

do Araújo Agatar, Delduque Violra 

Palma, Artnanao Prado, Fnlppo do 

Espirito Banto Pinto Marques, Cássia-

110 dc Campos Toledo, Gabriel J i a 

qulm da Costa Junqueira, Jo&o Fell-

ciano da Costa Agu.ar . 

Simpíomente 

José Ortlz, Antonio Augusto M. Gul-

mar&er, Antonio Fajardo de Melrellus, 

José Pedro Ferreira, Alberto Pinto de 

Moraes Freire, Alciblades Motta do 

Oliveira, Francisco do Campos B. Pen-

teado. 

Reprovado, 1. 

Nao compareceu & oral, 1. 

INOIEZ 

Plenamente 

Abol Nazaroth N . da Gama, Gene-

l io Constando Violra Cardoso, Uus 

m&o Nogueira Porto. 

Simpleiimcnte 

Vespaslano Duarte, Oaiuotrio Aze-

vedo, Ciar lmuudo Barbosa Handoval 

Virgílio do Carvalho Pinto, Alborto 

Martins do Siqueira, Prodirlco Ulm&o 

da Cunh» , Anst ides Pompeu do Ama-

ral. 

Levantou - B o , 1 . 
N&o compareceu, 1. 

Bcr&o chamados á Sognnda-folra, 

ora l : 

ABITUMETICA E ALI1KUUA (lí* H hora») 

Oecar da Co i ta Marquos, Joaquim 

Tlraothoo do Oliveira Pontoado, Ama-

dor Jorgo do Siqueira Franco, Jo&o 

da Costa Marquos, Paulo Novos do M. 

Gomldo, Argymlro Antoalpa Ja tob i , 

Domotrlo Azovodo, Vespaslano Ouarto, 

Manoel Tlioodoro do Oliveira Pontoa-

do, Wlad lmlr Soaros da Fonsoca. 

Prova escrlpta, & 1 hora, ultima 

chamada. 

OEOOBAPUIA fiín H horas) 

Hugo Furqu lm Wernock, Vornult 

Vlanna do Ollvolra, JOBÓ Ologarlo de 

Almeida Moura, Joaquim Aflfonso For-

rolra, Olymplo Cozzottl, Octavlo Sal-

gado Silva, Amador Jorgo do Siquei-

ra Franoo, Oscar d» Coi ta Marquei . 

INCILEZ (d 1 hora) 

Dlogonos P. do Vallo, Caramurú 

Luiz Paes Leme, José do Gouveia G.u-

dloo, Eduardo do Ollvolra Crnz , Gus-

tavo A . da Si lva Sobrinho, Luiz Pl-

llppn (J. Lolto, Oot»vlo Tdifolra Mon-

das, Joí6 Ç, Borges, Alcides ^Ivos 

de M«galh»"g, J ú l i o Q . Ssuerbronn, 

Ootavlo do Avl l» , Josó Alves de Ca-

margo, Jo&o Bellarmlno F. de Ca-

margo, Horoulano do Campos ToloJo, 

, g l w r ü P d» 611 v» i m e l » . 

S e c ç á o E i v r e 

H o t e l M . J o a ó 

W. 1 — BL'A LIUEüa BAHABÓ — K. 1 

(Antiga S. ,1<M) 

H . C r u z < la<* P a l m e i r a 

PABABCNS 

Faz hojo nm anno quo se o tibele-

(o:i em S . Cruz das Palmeiras o mea 

particular amigo Antonio Se r e s de 

Mello. Ourau:e esto pequcuo ccpaço 

da temno, tom ello sabido acolher a 

sy.npathla do qaasl todos os habitan-

tes d-fta f l ir .sccnto cidade. As tuas 

(ransacçõas commerciae.-, foitas sempre 

com todo o escrupulo e sinceridade, 

tém-lh > acarretado uma iiumerosa fra 

guezia, que cllo eaba acatar com o 

Uno traio que lhe é caracteilstico. 

Um futuro propicio, o cheio de fe-

licidades, é o quo lhe deseja 

Um amigo dedicaio. 

16 do janeiro do 1895. 

A ' p r a ç a 

Participamos, para oa devidos cfTei-

toB, que, a contar do 1." do corrente, 

dêmos intoroeso ao nosso amigo sr.* 

Jo&o da Silva Brand&o, no nosso ne-

gocio de couros, malas, arrelos, etc., 

& lua do S Bento, n. 77. 

S. Paulo, 10 de janeiro do 1805. 

3 — 1 SANTOB DIAS DC C . 

M A I H I J . M V C U R A 

I\. í l l l i a (LO MI"- L < ; o i i f t l 

( ; . C u s t r o c u r o u - H f i « I o 

t t i i i M i i l » c o m i i H | i i l u l ; i H 

i ' » r i ' i i i ; l i i O H U 4 « l o d o u t o r 

I X o l a z e l n i a n n . 

Vendem soem tedasas pharmacla*' 

INSTITUTO 
0.BRASÍLIA BUÀRQUE 
Coüegio Andrade—Escola Neutralidade 

l l y g i e n o p c l i r t 

Telephone, 543—Caixa do orreio, 447 

As aula», este anuo, começarão a 

funccionar no dia S-t do corronte. A 

circular dirigida aos pães dos alumnos 

j& matriculados d& o motivo da de 

mora. 

O estabaleclmento é franqueado dos 

d i j á & visita do publico. 

A matricula para novos alumnos 

acha-se aberta desde o dia 18 do cor-

rente, na séde do Instituto, om Hy-

glenopolls, e no oscrlptorlo, & rua de 

S Bento, n. 2 ) , canto da rua Direita. 

D&o aa prospectos e enviam se pelo 

Correio. 

O dlrector, 

11—2 M. Cyridido Buirque. 

Instituto Feitosa 
Fundado em 18HG 

8 . PAULO — V ILLA MAKIAN.VA 

M o u b n r l a * n o « l i n • : > 

d o c o r r o n t e , c o r n o r . > l 

a n n u o c l a d o , e n t ã o f u u c -

« l o n n n t l u t o d a o a s m i 

I I I H . P r o u p n c t o » n i a 1,1-

v r n r l o T e i x e i r a «V I r -

m ã o o u n o c o l l o g l n . 

1 M - 1 - W » . 

O d l r e c t o r , 

6 - 2 M IOUEL AI.VES FEITOSA. 

S e r r a I V e g r a 

VLCKMTE NAI.EITO F. FELIPPB QlJAt.IO 

Participam ao aommerclo com que 

tém transançdes eommerciaos, que, nes 

ta data, dissolveram a soolodado que 

girava sob a firma Vicente Nalotto & 

C., ficando ambos obrigados a satlsfa 

zorom aon3 erndoros. 

Surra Negra, 12 do Janoiro do 1895. 

VINCBNZO NALHTTO. 

3 — 2 TYIAUO FILIPPO. 

A o c o m i n e r c l o 

Jo&o Davld & Navai dodarurn que, 

tondo entrado oata firma em llquida-

ç&o, dosdo o 1.» do corrontn, nfto tom 

PASSIVO, soado todo o ACTIVO por-

tonconto ao sócio goronto Antonio Car-

neiro Noves. Olltroslm quo, todas as 

IUBB compras futuras sor&o feitas a di-

nheiro & vlstt , n&o so roaponsablll-

aaudo por contas feitas seja por quem 

fér, em nomn da Arma, 

S. Paulo, 13 de janeiro do 1895. 
3 - a 

A d v o g a d o * 

Os drs. Pedro Vloonto do Azovodo, 

Alfredo Lopos I)aptlsta dos Anjos e 

Jaymo Plnfo Sorya tém o qog o ori 

ptorlo 4 travosía da BA, n 2, sobra-

do, onde i&o ou pa irados dai I I i a 

1 horM do d ia , 0 0 - 0 , , , 

O « I r . J u i z d e d i r e i t o d a 

F r a n c a 

AO TKfBCIAL D l JUSTIÇA DO ESTADO 

Sob a epigrapha—^MUSMita mal 
logrado — encoutro, n ' . l Epocka da 
Franca, uma IDCLI. em que, na aeoç&o 
editorial, noticia cm plano de i m u l 
nato contra o sr. dr. An tns ts Pinhei-
ro, ju i z de direito daquella comarca, 
attriboiado a m im e aa ra&a am i g i 
Pedro Lana oa en argoa de mao-
dante*. 

Aates de t u l o . flqua setenta o pu-
blico de que a tal Epocka A orgam op-
poslcianlsta. onde etereve o j a l z de 
direito, chefe e dir.ctor do parti lo, 
que fa i opposiç&o ao governo naquello 
logar. 

Capacho onde o ja lz l impa os péa, 
e pasquim que nas suas oolutnoaa edi 
toriaes tem um pelourinho para açoi-
tar a vida privada dos cidad&os—nada 
tanho com A Epocha, que só me me 
rece desprezo. 

D. c aro ao publico, que n&o ma co 
nh&ce, que a noticia d ' J Epo-ki é 
uma ca-umnia calva, e que, q u m d o na 
Franca houver j u i z quo f a ç i justiça, 
hei de chamar o i responsáveis ao Tri-
bunal competente. 

Trato do responsabilizar o dr. ju iz 
do direita da Franca, perante o Tri-
buna! de Justiça, como juiz comutar 
ciante, o ago a 5.S.. prevalecando-se da 
sua poslç&o do ju iz , promova por lá 
eeso proces--o imaginario, inquérito, 
peeqaiza, pasquim ou o que quer que 
seja, ondo o único fito é o des j o de 
desmoralisar me o o aulco (ff,-tto é 
destruir a ac^usa;&o qae promovo po 
rante o Tribunal dc J j s t i ç a contra 
a. a. 

E a telrgramma, qne dirigi a' O 
Ettalo dt S. Pauto, Inserto no jor-
nal do dia -1 do corrente, j á protestei 
centra tal infamia. 

Pelo orgam do sr. Antunes, A 
EpocKi, sri q io na Franca et istam 
perqu z is diclaloriaet contra mim, pa-
ra o fim do promovorem um processo 
criminal, onde eu o Pedro Luna somos 
geatilmeuto apontados como maridan 
te j do assassinato do ju i z de direito 
daqud la comarca. 

N&o desejo embaraçar a a-ç&o da 
justiça daquella inf.'ilz comarca, o 
aguardo outros etchrecimento» da co-
media, a lrcdo arranjada, e onde, os-
tensivamente, «f compraram testemu-
nhas a peso de ouro p j ra depois trazer 
a publico a v r d a d e do tal assassinato, 
que o sr. Antunes mo attribuo 

Hei de mostrar ao pnbllco quo um 
ju i z do I v t a d i de B&o Paulo pagou 
2:0ü0)Õ0U a um caboclo, ost'nslva-
m°nte em presença do mais do 30 
pessoa?, para jurar um depoimento 
que o mandaram cetodar do cér, con 
tra a honra de um cidad&o que tem 
o granda crime de n&o ter sido Ins-
trnmento dos odlos e vinganças deste 
ju iz , qaando prometor publico da 
Frar.ca. 

Na mlLlia serio de artigos, Irei faz-r 
conhecer quem é o homem qno mo 
accufa, e para olle chamar a attcnç&o 
do dr. preaident», (lr. procurador ge-
ral o egrégio Tribunal do Justiça do 
Eítado. 

Q íanto ao suppodo assassinato, oc 
cupar me el delia por ult imo. 

Rira le minuc, 
Qui rira le dernier. 

Ma de prejectar-se a luz sobro es-
ses succcssos. 

S. Paulo, 18 de janeiro de 1895. 
0 advogado, 

MAI ICU IO MOUBÃO 

\ O H l i o n r a d o « i n t o n d o n -

t e a d u G a m a r a M u n i -

c i p a l 

EUA DB. PRUDENTE DE MORAES 

N&o podemos deixar do vir & voss* 

presença, n&o em tormos de quem quer 

roqnercr, mas sim fcuppll: ar-vos afim de 

sermos contemplados este bnno com 

o calçamento desta rua, quo tem o 

noma da Dr. Prudento de Moraes, 

honrado e prestlmoio paulista, e ve-

nerando actual presidente da Republi-

ca Brasileira. B' de grande necessida-

de calçar esta rua, em raz&o do BC-U 
granda movimento, pois é contígua & 

de Domingos de Paiva, e nesta ha 

grandes depósitos de gêneros commer 

daes, como sejam as importantes ca-

sas Costa Si C . Companhia Upton, 

Schmidt &Trost, Ka i l Vaiais, etc., etc. 

S indo o caminho mais proxi-

mo pela nossa rua, para Beguirem pa-

ra seus estabelecimentos na ddade, 

no tempo das chuvas torna sa quael 

Intransitável, sondo preciso, por vezes, 

as carrcçis descarregarem para te 
gulrem seu dostlno. 

E" multo natural quo o nosso actual 

presidente da Ropub i -a delibarj qual 

quer dia ver com seus am gos a rua 

do sen nome: oncontral-a & pantanosa 

pestifera, Immunda. 

Calçal-a é um act) de respeito e, 

estima pelo nosso digno paulista. 

Tambom vos deveis lembrar da fro-

guezla do Brsz, quo podemos conside-

rar abandonada, sondo a freguozla 

mais populosa, commercia', e Indus 

trial de todas aa douta cidade. Esta 

rua é pequena e seu calçamento é 

mui pouco dlspondlcio. J 4 tem 1C0 

metros oom guias e seus passeios ci 

montados. 

Esperamos que nossa potlç&o n&o 

•eja desprosala; tornamos a repetir 

que n&o roqueromoi, mas sim inppll 

camos, lembrando vos quo se puzast- s 

o nome do granda estadista, actual 

presidente da 11 publica Brasileira, u 

uma rua, é inprasclndivel que s- u no-

me oateja ligado a qmg rua deceute 

e n&o pestlfora. 

So querols ju lgar do OBtado pa ta 

noso desta rua, vonham vol-a os dl 

gnos voroadorei, para crerem. 

Nóa, .raoradorcM o proprietários da 

rua Dr. Prudento do Morar s, 

Manoel Cardoso de Aguiar 

P. p. do Benodlcto Ramalho 

Maneei Cardoso do Agu ar 

P. p. do Francisco Fons»ca 

Manoel Cardoso de Aguiar 

Bi lb lno do Souza 

Antonio Melrollei da Silva Netto 

Francisco Amaro 

Jo:é Cardoso S qudra 

Diogo Perestrello da Câmara 

Firmloo Ribeiro da Silva 

Arthur Rodrlguoi da Motta 

Filomona Margarida Motta 

Hcisati Glovannl 

Uossati Natale 

Emílio PedroBa 

1'orcla Martins ij.lva Polrosa 

Fraudso j dos tantos Ilarbasa 

Antonio Narclsj 3 - 3 . , , 

B a n c o t i o l r a r a i | u a r . t 

QUISTO DIVIDINDO 

Do hojo OÍU doanto paga-se, na tho-

sonrurla desta Qanco, o quinto divi-

dendo, correspondeiito ao lomostre fin-

do om 31 do dezembro p. passado, 

& raz&o do 12 % ao anno ou 12$ >01) 

polas acçOcs Int igrillsadas o K$i00 

pelas que o n&o forem. 

Araraquara, 13 de janoiro do 1805. 

ANTÔNIO BONIPACIO DE MOOIIA, 

§ — 3 . . . DI:ector gc-rente. 

D a q s o d o » l i n v n m l o r o * 

Do dl» 20 do corrento om doanto 
paga-so ni*to banco, das U &s '.I ho-
ras, o 8 ° dividendo, na r>z&o de 
10 % ao anno, ou 10|OW por acç&o, 
devendo os sr,'. acclonlftas apr' sontar 
no acto as suas cauti Ias. 

S Paul" , 14 do janeiro do 18115. 

Polo Banco dos Lavradores, 

0 . W MfmiiM, 
(Até 81) Uortoto. 

A X o v a V o r k 

I E * f l K i LLI-E lVSCi lSCl ClKPiNV 

A recla»i;ii Berlrasd 

Da tempos a esta parte, a Compa-
nhia Nova York tem tido noticia de 
qua u n doa «eguralio*, o sr . Bag.-nlo 
Bü t r and . a&a se eon 'ormanio oom as 
resoloçOes tomadas qcaato i sua apó-
lice. da accord i eam o que na mee:ua 
apólice esta exarado, e desojaado. a 
todo o transe, coagir a Companhia a 
preceder pelo modo e fôrma que en-
tende o referida teu sfgarado. lança 
rr&o de nm expediente qae n&a quo 
remos qusl i tbar , qual o do espa-
lhar avulaos com o titula — A m'ui 
amigos e pães de famuia —por maio doa 
qutos, p reundo fazer acreditar que— 
emittida uma apólice a s<u favor para 
um seguro na importancia de 2.000 
doliars, vencida a dita apólice em ju-
lho do 1831, e procurando elle Bar-
frand raceber o total de does mil dcllars, 
a Companhia apenas ofTarecea-lho a 
quanüa da Sfc lS i tO» , oca-ionando-
Ihe, assim, um prejuízo que estima em 
»:817tOOO. 

H i lamentavel c-rro da parte do sr. 
Kogenio Bertrand ; c a sua arguiç&o 
contra a Nova-York, & falta de ba-
te, do fundamento, n&o produzirá ef-
feito algum, salvo o de tornar b ;m pa-
tente que o reclamante poderia, cem 
um pouco da rtflex&o, se ter ponpado 
ao desgosto quo lho causará inevita-
velmento a no;ea contradlcta. 

O sr Kuganio Bertrand contractou 
com a C-jmpanhia [agar-lbe esta 
quantia de 2 . ( 00 dollara, rni caso dt 
morte do mesmo sr . ,conforme cons-
tar deve da respectiva apoiica, nas pa-
lavras que transcrevemos, vert.-ndo 
as do or ig uai inglez : 

«E a o:ta Campanh a por esta co 
obriga e se ccmpromette a pagar a 
sorama d a dito seguro, na seu escri-
ptorio, n i cidade do Naw Yo i k , ou no 
escriptorio da agenda gorai no Rio do 
Janeiro, á escolha da Companhia, aos 
representantes legais do raferido Eu 
gênio Bertrand, sessenta dias depois 
qua recaber noticia e houver recebido 
prova bastante da MOKTE da pessoa 
cuja vi-la c segura pela premente, oc-
correndo qua icja a ÍI,BTE omquanto 
vlgirar a dita apolicc, dedaz ;nlo se da 
somma do seguro tudo qoanto dover 
á Companhia, jnutamonto com qual 
quer resto do promlo annual quo aiu 
da esteja por saldar. 

íE.n&ofallecendo, ficará Bertrand ha-
bilitado a participar dos lucros pro-
venientes da sua apólice, qcc a Com-
panhia costuma distribuir, findo o prazo 
(tcolhido, do dez annoa, continuando 
em inteiro vigor todas as demais cláu-
sulas da mesma apólice.» 

Como se vè, a Companhia se obri 
gou a pagar ao segurado Bertrand a 
quantia de 1.000 doliars, TÓ EM CAÍO 
UE MOBTE do roosno Bartrand. 

Ora o sr . B-itrand aluda n&o falie 
ceu. B' f i lso, portanto, qua o seguro 
Oit . ja vencido. 

O sr. B irtrand, p o i é u , ro.olvcu li 
quidar a su» apólice, antes do termo. 

E, sa so quizaase d a r ao t a ta lho de 
examinar os termos da masma apólice, 
facilmento verificaria o sc-u erro, dullo 
Bertrand. E' uma quest&o do simples 
leitura do contiacto. 

A Companhia continuaria, so Ber-
trand n&o resolvosse, como succedeu, a 
liquidação da apolicp, na obrigaç&o, da 
d u o falleclmorto do mesmo s r . , do 
pagar aos seU3 representantes Itgaes 
a somma de dtus mil doliars, omquan-
to o segurado cumprisse, a todo o tem-
po da sua existencia, a obriga;&i, quo 
também so acha exarada no respectivo 
contracto, do pegameuto doa prêmios. 

O sr. B?rtrand confunde o termo 
do aeguro que é - a morte, com a epo-
cha, ju lho do 1894. da dlstribulçlo dos 
lucros ou dividendos da soa apolico, 
o qua lho couberam por occasi&o da 
distribuição, qua a Companhia costu 
ma fazor, dos lucros provenientes da 
apolico de cada segurado. 

Sabemos quo Bertrand so queixa do 
havorsido suggestionado por um agen-
te da Companh^, o n&o quer tynd i jar 
si o agente errou ou vão, si não cum-
priu os teus deveres. 

Um pouco de at'ooç&o, o verifl m-so 
a manif B'a improcelor.cia da queixa. 

E ' ponto sobro o qual n&o ha con-
testação, e consta das nossas apoliccs, 
que nenhum aganto tom aucUridade 
pa ra, om nomo da Companhia, fazer ou 
moditlcar o contracto de reguro, pro-
longar o prazo (ioatro do qual so ha 
do pagar um. prêmio, iovantar cora 
m iss l i , o b r g i r a Companhia, faz n i o 
qunijiter prumtssa ou dando por a i 
mittlda qualquar reproseutaçao ou in-
fcrmaç&o que Boja. 

Demais, o èr. Bir trand tinha em 
m&OB o contracto, o desto n&o resava 
a cláusula quo diz haver sido Fromet-
tida pelo agente. 

A Companhia, é certo, n&o estava 
obrigada além do declarado na apólice 
do seguro. 

E' um caso singular est9 om quo 
so pretende responsablllsar a Compa-
nhia por um facto que, a ser verda-
deiro, escapa Intoiremente á sua res-
ponsabilidade, por sor praticada for 
Inl lv iduo a quom faltava auctorldade 
para assumir, em nomo da companhia, 
contrariamente aos tarmos e ccndlçOes 
do respectivo contracto de seguro, a 
obrigação a quo alludo o i r . Euganlo 
Bertrand, a q i am , e ao publico, offa-
rccomoi estas llahas, como explicsçío 
qne reputamoi nacossaria para o nosso 
credito o seriodado o lisura com que 
procodemos. 

NEH-V0RK LIFB INSURANCE COMPANY 

M a a a a r u l l i d a d e M a n e s 

«St c . 

Os aba'xo assignados, ryndlcoi da 
ma;sa falllda do Manos & C., convi-
dam os credores da dita massu para 
apr. teafa-em seu i t i t u l i s , afim do se 
rcru dastifleado», dentro do prezo do 
1) d l n da data drsro, na rua Mare-
chal Daodoro, n. 32. 

S. Paulo, 15 do J andro de 1893. 

IBXJOS FALCBI & C . 

5 — 4 J . X o B B I O L A & GATTI. 

V i d r o u p a r a v i d r a ç a i 

PAPEIS PINTADOS PARA FOBBAR CABAS 

Espelhos 

molduras, tapetes e oleados 

Vendom-so, por preços lncompara-
vols, na 

CASA CABRAL 

10 — RUA DO SEMINÁRIO — 10 

Romottom io amostrai. 

Cunha Cabral <t C. 

S. PAULO 80—2U 

C o m p a n h i a V l a ç A o 
I * a u l l i s t a 

EXTRAVIO DE CERTI PICADOS DE ACV8L» 

A O P O R T A D O R 

Tendo Luclo Vulga allegado havo-
rom lho sido roubados o i certificados 
n. fi7 B, do lf>2 acçOor; n 68 B, do 
1J6 ditas; n. V2, do 200 ditas, e n . 
jlt do 300 ditas; do ordem da Dl-
peutoria façq publico qqo, spás a lq 
a rç&o do presonto apnunolo, por osr 
paço do 30 dias, ser&o entregues no-
vos certificados ao potlolonario, fican-
do do no.nhum elldto ou valor oa tí-
tulos extraviados, de aocérlo com o 
qno predlspOI a W , 

Compa ihla Vlaçfto PauPita, 8. Pau-
lo, 10 de j a nd ro de 1HU5 

AffTomo Apquwo Souza, 

1 6 - 6 . . . ( feriu tu, 

C o m p a n h i a M i i l n r a n i l e l -

r a T e r r i t o r i a l o C o l o -

i i l u n d o r u . 

Estando deliberada a venda das fa-
zendas CAVDKUEJA, o m oérca de 600 

alqueires de terra, 40 mil pés de café 
e terras próprias para mais do dobro; 
T n u PRETA, com cérea da 400 al-
qu,'ires de terra medidas e 3 0 pro 
indicao; S. FBANCBOO, <on cérca do 
mil alqueires de terra, da qnal parte 
própria para plantaç&o de canna em 
grande eacaia, e parto das mattai li-
vres o própria para plantaç&o de café 
(manii lpio do Campinas); CASA BBANCA, 
com côrca de 16ü alqueires do torra 
medidos o 60 pro iniiciso ; RIO ACIMA, 
com 210 alqueires de torra medidos 
(mmlcip io de Moatomórl: convidam-se 
os preteodentos a apresentarem suas 
propostas até 31 de janeiro de 1896, na 
séde da Companhia, á rua de S. Bento, 
n. 14, cm S. Panlo. 

A Companhia também acceita pro-
postas para o gado e éguas que pos-
suo nas fazendas Rio Acima e Funil. 

Fica entendido qno a9 propostas, n&o 
sendo satisfactorias, deixar&o de ser 
tomadas cm consideraç&o. 

8. Paulo, 18 de dezembro do 1894. 
(até 31 jan. l <4 Direciona 

C y m n a t t l o W a u l l a t a 

INTESNATO R EXTBRNATO 
para 

INSTBCCçIO PBIMABIA E SECUNDARIA 
dfrpdo pelo 

BACHAREL 8ILVIO DE ALMEIDA 

Lente da segunda cadeira de português 
do Gymnasio do Estado 

Esto antigo e ctnceltuado collrgio, 

quo desde o seu começo funeciona no 

vasto o hygienico edifício da rua do 

Senador Queiroz, n. 20, tem aberto as 

matrículas para admlss&o do internos, 

externos o meio-pensionlstas, raodlan 

to as condiçõJS dos «Estatutos», quo 

ce romettor&o a quom os pedir, 

CORPO DOCENTE 

Latim 

Dr . Joeé Machado de Oliveira—Lon-
te da Academia de Direito c de latim 
da E:cola Normal. 

Inglês e francês 

Dr. Buganlo de Toledo—Lento jubl-

lado do Curso annexo. 

Geometria, trigonometria, arithmetica e 

algebra 

Dr . José Gomes dos 8antos Gui-
narmos—Lente de mathomaticas no 
Curso annexo. 

Pliysica e chimica 

Dr . Macodo Soares—Lento deEsas 

ma to: ias na Escola Normal. 

Historia natural 

Dr. Laurentlno Azambuja—Diploma-

do pola Academia do Medicina. 

Geographia 

Dr. Ju&0 Vieira de Almeida—Ex-

lonta da Escola Normal . 

Escripturcçio mercantil e t .chygraphia 

Joronymo Azevedo — Professor i a 

Escola Normal . 

Allemão e desenho 

G. Kraomor— Diplomado pela Fa-

culdade do Mitwoda. 

Português e historia pátria 

Silvio do Almeida. 

Historia geral 

Domingos Leopoldlno. 

Primeiro grau 

Manoel Joté Teixeira. 

Gullberme ds Bandw.blo 

Segundo grau 

Antonio Lambert 

Azevodo Castro 

Terceiro grau 

Dr. Auroliano Duarte 

Piano e musica 

Maeítro Jo&o Gomes do Araújo 

Eogmlo do3 Santos. 

( 6 . " o dom. ató 31 j a r . 

D c c I a r a ç A o 

Jo&o Tavoira, rewidento nesta capl 
tal, dee-1 era ao comiuorcio o aos seus 
amlgoa quo, por conveniência commor-
da l , passa, do hojo era doanto, a as-
signBr 3o J o i o Tavoira 8 i v a . 

S Paulo, 18 do janeiro do 1895 

3 - 2 JOÃO TAVEIRA SILVA 

R a n ç o «lo-« L a v r a i l o r o a 

A SEMdLÉa (13 'AL OBD1NARIA 

Da orJem da Dlreclorla, convido o i 

ers. accloni-tas a reunirem so em as-

serabléa gorai ordinarla, na dia 2 do 

fevereiro, ao melo dia, rio prodlo ondo 

funeciona o Banco, á rua do 8&o 

Bento, n. 24,atlm de tornarem conhe-

cimento das contas da administraç&o 

relativas ao anno bancado lindo om 

31 do dozambro do 1894, o procede-

rem á elelç&o do novo Conselho FIB-

cal. 

S&o Paul >, 17 de janeiro de 1895. 

D. W , MITCUILL 

Gerente. 
ató 2 fev* 

C o m p a n h i a D U t i l I a ç f t o 

o . % K U » W H l n e r u e » 

C h r l a t o f l o l H t u p n k o i r 

AO COMMERCIO DO INTERIOR 

Tondo-to ansoqfado o sr. JOBÓ Ma-
ria Carvalhal, nosso representante, 
som que até a presente data saibamos 
o leu paradeiro, fazemos sdonto aos 
nost.08 amigos o freguezes que, deita 
data em doanto, tlca sem effelto a pro-
curação quo oonf lámos ,ao mesmo, 
para represontsr nos no lp t r r l o r . Para 
garantia de nossos direitos, fazemos a 
presente dedaraç&o. 

S. Paulo, 15 de janeiro de <895. 
5—5 

EDITAES 
P r o t o í t o d e u m a l e t r a 

Foi nesta data apontada, neste car-
torio, nma letra, para ser protestado 
por falta de pagamento, de 50 OOotOOO 
sacada por Coimbra, Irm&o á Cor-
vollo, desta praça, a dozo mozes pre-
cisos, contra o dr. Américo Gomos da 
Luz, do Muzarablnho, quo a acceltou 
em 7 de janeiro do 1891, e endossada 

8PIQ« a»coadnrei ao Banco Mercantil 
o Banto*, que é o apreaentaiite. 

N&o conhecendo o dito acoeltanto 
nom o seu domicilio, notlfloo o por 
esto, na fôrma do dlspoüto no art. 411, 
nltima parto, do codlgo commerdal , 
do dito apontamento, bem como para 
V'r ou mandar pagar a, alludlda letra, 
qo prazo legal, (judô o quijl, sorá feito 
s entreguo o protesto pedido, de que 
tambom, noato oaso, desde Já o noti-
fico. 

Santos, 7 de Janoiro de 1895. 

O taballl&o Intorlno, 

4 — 5 . . . PEDRO BOBOIS D I 8AES. 

R e n a r t l ç A o F l a c o l « l o 

H o r v l v » d ® < % g u n a 

Para og dovi loa effaitoi, faga publl-

oo quo etta Itipartlç&o -quo ató pr«-

sontomonto tom funudoaado nos baixos 

do prodlo n. 7 do largo do Pu lado -

funcolonará do dia 14 do oorrento om 

doonta no predl i n . lon da rua da 

Corcalç&o (nm fronte á Dlvls&o Cwtral) . 

S. Paulo, 8 do jauolro de 181)5, 

1 0-0 BVUUROO D I S o o u , jeronto. 

O dr. Jo&o Angusto de Souza Pie-ury, 

j u i z da d>relt<o do comm»r io des-

ta ddade o comarca de Santa Rita 

do Passa Q n t r o , etc. 

FAÇO caber aos qua o presente 

•di ta i virem qae. por parto de Jo té 

Correia Rangel t C., me foi feita a 

petiçto do Uót seguinte : Bxcellen 

tissimo senhor doutor j o i z do direi-

to. Os abaixo asslgaadoa, estabeleci-

dos nesta cidade rom easa da seccts 

e molhados a varejo, tendo obtido 

dos seus credores, em n u t ero quo 

representa mais ds três quartos do 

passivo, uma concordata preventiva, 

mediante o pagamento de vinte por 

cento, por eal-lo do mesmo passivo, 

vem attenciosamonte requerer a v. 

exc. que, nos termos do artigo 122 do 

decreto n. 917 de vinte e quatro de 

outubro de 1890, *o digno mandar ex-

pedir e publicar edltaes, com o prazo 

de dez dias, aununciando o pedido de 

homologação da referida concordata, 

proc >dendo so nos ulterlores termos la-

gaes. O i suppllcantcs j un t am a relação 

do seus credores e P. D . Santa Rita, 

10 de Janeiro de 1895. J . C Rangel 

A C. Estava sellada com uma ettarn-

pilha do duz Mitos té-s, devidamente 

Inutilizada. Era o que M continha em 

dita petiçto, em a qual foi profeildo 

o despacho do taér seguinte: D . 8. 

Publique se edital annunciando o po-

dido do homologaçlc e marcando o 

prazo de dez dias, dentro do qual po-

derá ser feita a roclamaçfto, nos ter-

mos do art. 122, § I » , do decreto n. 

917, de 20 de outubro do 1890. Bania 

Rita do Passa Quatro. 11 de janoiro 

de 1S95. J . Pleury. Era o que se conti-

nha em dito despacho. Segue-se a 

distribuição do tcôr cogulnte: D . ao 

2." c01 :lo. Passa Quatro. 11 do Ja-

neiro de 1895. Conrado. Era o queso 

continha om dita dlstr.buiç&O. Segue-

se a concordata do teflr seguinte : Os 

abaixo assignados J . C. Rangei & C., 

n&o podendo so lwr os seus compro-

rolsioi commerciae;, convocaram to-

dos os seus crodorcs para, mostran-

do a realidade do sou cstadoprecsi lo, 

lhes proporem a presente concordata 

amigavel. para soluç&o completa de 

seus compromissos. Offarocera o pa-

gamento, á vista, de vinte por cento 

sobro os credltot da todos o i credores, 

que Ihei dat&o, caso te j a acceita a 

presente proposta, pUna o geral qui-

taç&o dos ditoB acua créditos. Outro-

sira, para garantia da presento pro-

posta, os mesmos abaixa assignados 

J . C. Rangel & C. cIT-rccom para fia-

dor o dr. 8ancho B Barenguer Ccsar, 

que deverá assignar a presento, com 

a declaração afflrmatlva do servir do 

flador ao cumprimento des a, tal qual 

nella se contém. Santa Rita, V2 do 

dezombro de 1834. J . C . Rang-1 & C. 

Acceito o sujeito me á presente pro-

posta. Santa Rita do Passa Quatro, 

2-2 de dezembro de 1894. I ' . p. do «ir. 

Sancho Bittencourt Uerengaer César, 

crodor da quantia do Constando Ro-

drigues da Silveira, oito coutos s to-

centos o cincoenta o sete mil o q ia 

renta réis, Emílio Uidrlgnes a ç o i t a 

por si a quantia do cinco contos olto-

centos e cincoenta e oito mil oito-

centos ooltonta téie. P . p. do Cardo-

so Magalb&ps & Bari kor, a quantia dn 

um conto trezentos o sces.nta o sete 

mil réi-,e Sampaio DISB & Companhia, 

a quantia do dous contos sdscontos o 

vinte seis mi l o trezentos réis. Erai-

lln Rodrigues, acceito p . p . de Jo&o 

Baptista Ferreira a quant ia do duzen-

tos o quarenta e tros mi l réis. P . p . 

de Adolplio Jú l io do Aguiar Melchert, 

a quantia de um conto de réis, Pau-

lo Rangel. Alborto Souza & Cornp., a 

quantia do selscentos o quinze mil o 

oliocentos réis. Ac eitamos Qud ro z 

Teixeira & Fernandes a quantia de 

dous contos quatrocentos o vinte o 

três mil réis. Frand»co B . do Oli-

veira, a quantia de quatrocontcs o qua-

tro mil novecentos o oitenta réis. Sal-

gado Cantinho & Comp. (em liquida-

ção), a quantia do um conto e qui-

nhentos mil lóls. Costa \ Comp , a 

quantia do trezentos o setenta mil 

soiicentot e cincoenta réis. P . p . do 

Rodrigues Alvos Louzada & Comp. , a 

quantia de quatrocentos e dezoito mi l 

o oitocentos réis, Antonio da Costa 

Ayrea. J . Pereira S C o m p . , a quantia 

do um conto o com mil réis. P . p . 

do Silva & Pinna, a quant ia do um 

conto seiscentus e dous mil o trezentos 

réis. J . Teixeira Motta Bastos. Pau-

lo Rangel, a quantia do setecantos e 

sessenta e oito mil lé is . Era o qua 

se continha em dita concordata. 8oguo 

i o o reconhecimento das firmas, do 

tcôr seguinte: Reconheço as firmas 

supra o retro por simllhança o dou 'A. 

Santa Rita do 1'assa Quatro, 11 do ja-

neiro do 189.). Em testemunho da 

verdado (estava o slgnal publico), An-

tonio Bernardlno Valioso. E-tava sel-

lada com duas estampllhas no valor 

de duzentos réis, dovldamonte inutili-

sadas, com os dizeres seguintes: 11 do 

janeiro de 1805. Antonio Volloso Era 

o que so continha em dito roconhocimen-

to . Em virtude do que, do conformi-

dade com o art 122 do decreto nu-

mero 917, de 21 do outubro do 1890, 

mandei lavrar o presento edital, fa-

zendo publico o podido do homolnga-

ç&o do referido accérdo ou oonoorda-

ta extra judicial , fleando marcado o 

prazo de dez dias, quo ser&o contadoi 

da data da publicaç&o desto no COM-
mercio de 8. Paulo, dentro do qual 

poderá ser feita a roclamaç&o do que 

trata o paragrapho primeiro do ar t . 

122 do citado decreto, cu ja reclama-

ção consistirá apenas na argalç&o do 

ma fé, fraude ou doto, dos dovo-

dores. E será provada em um trlduo, 

com cltsç&o dastos. E para que ilio-

guo ao oonhoclmento do todos, mendi I 

passar esto o mais dous do egual teôr, 

quo ser&o publicados no Ibmmercio 
de São Paulo, no Diário 0,/laal do 

Estado o aBlxadoa no logar do costu-

mo. Dado e passado nesta cidado de 

Santa Rita do Passa Quatro, aos 12 

de Janeiro de 1895. Eu, Daniel Joa-

quim Viilola Rez.udo, tBcrlv&o do Se-

gundo Offlcio, que eulwcrtvi o conferi. 

J oXo ACQUSTO DE SOUZA FLEUHY 

P r o t e s t o d e u m a l e t m 

Foi nosta data apontada, neste car-
tório, uma letra, para ser protestada 
por falta de pagamento, de 50:OOOÍOOO, 
sacada por Coimbra, Irm&o & Cor-
vello, desta praça, a doze mrzes pre-
cisos, contra Aristides Coimbra, i a 
MqgarabinhQ, qocolta aos ' ( do Janoiro 
de 1894 o endossada pelos Bacadorea 
ao Banco Mercantil de Santos, quo A 
o aprosontante. 

N&o conhecendo o dito aoceltante 
nem o sou domicilio, notifico o por este, 
na fôrma do disposto no a r t . 411, ul-
t ima parto, do codlgo commorolal, do 
dito apontamento, bem oomo para vir 
ou mandar pagar a al ludlda letra, no 
prazo legal, lindo o' qua l , norá feito 
e entreguo o protesto padido, de que 
também, neste oaso, deade j á o noti-
fico. 

Santos, 7 de Janeiro de 1895. 

O tabellllo Interino, 

0 — 5 . . , PEDRO BORUIS D I BAEB. 

P r o t e s t o d e u m a l e t r a 

Foi nesta dnta apontada, insto car- í 

torio, uma lotra, para ior protestada 

por falta de pagamento, de 60:000100o, 

•aoada por Llndolpho Coimbra, a doze 

raezoa pro •Ison, ointra Arlítldos Cdin-

bra, ambos do Muzamhlnhj , aacolta 

aos 7 de Janeiro do 1894 pelo racado, 

e eodoe ada por Coimbra, Irmaa * 

iÉÍÍMÉÍI í iMÍÍ I i 



O C O M M E R C I O I J E S . P A U T O 

Corvollo, desta praça, a favor do quem 
foi feito o caque, ao Banco Mercantil 

do Santos, que ó o aproaentante. 
Nfto conhecendo o dito acceitanto 

nora o sou domicilio, notlfloo-o por 
este, na fôrma do disposto no art. 111, 
ult ima parte, do codlgo commerclal, 
do dito apontainonto, bom como pare 
vir ou mandar pagar a alludlda lotra, 
no praz i lojal , l l n l u o qual, serA feito 
e o.itreguo o protesto pedido, de que 
tambora, nosto caso, dcsdo JA o noti 
Hco. 

Santos, 7 do Janeiro de 1BD5. 
O tabelllfto Interino, 

0 — 5 . . . PKDBO BOBOES íe SAES. 

P r o t e a t o <1« u m a l o l r n 

Foi nesta da t i aponta Ia, noste car 
torlo, uma lotra, para ser protes (ada 
por falta do pagamonto. de 60:0001 00, 
sacada por Lindolpho Coimbra, a doie 
mczea procltos, contra o dr. Américo 
Gomas Ribeiro da Lu i , amboB de Mu-
zambinho, o ondossada por Coimbra, 
I rmão & Corvello. drato praça, a fa-
vor do quora foi sanada, ao Banco 
Morcantll de Santos, quo ó o aproaen-
tanto, estando accelta pelo sacado era 
7 do Janeiro do 181)1. 

Nfto conhooondo o dito accoltante 
nom o sou domicilio, notiflco-o por este, 
na fôrma do disposto no art. 411, ul-
t ima parte, do codlg] commerclal, do 
dito apontamento, bo>n como para vir 
ou mandar pagar a alludlda lotra, no 
pra io legal, tlndo o qual, Ecrá feito e 
entregno o protesto pedido, de que 
também, nosto caso, desdo J4 o noti-
fico. 

Santos, 7 de Janeiro do 1895. 
0 tabell l ío interino, 

6 — 5 . . , PEDBO BOUOES DB SAES. 

E d i t a l d e p r a ç a 

O d r . Jofto Tbomaz do Mello Alves, 
Juiz de direito da 1.* vare commer-
clal do6*a capital do Kstado de Sfto 
Paulo, etc. 
PAÇO sabor aos que o proeente edi-

tal do segunda praça, com abatimento 
de 10 % , virem e o conbooimonto dei-
lo Interessar, que, no dia 21 de ja-
neiro oorrente, ao molo-dla, no fó-
rum, â m a do Trom, n. II), o portei-
ro do* anditorlos, Jofto Ferreira de 
Oliveira Qama, levará a publico pré-
gfto de vonda o arrematarão, a quem 
mais dór e maior lanço (ffereoer, os 
bens seguintes: Dma casa alta & rua 
de S . Jotto, tob . n. 275, medindo 
do frento a casa e terreno 12 metros 
o 60 centímetros por 70 metros de 
fundo, com duas janellas o troa por-
tas na frente, cinco janellas no oltfto 
do lado de baixo e duas portas e qua-
tro janellas do lado de cima, e uma 
porta no fundo, tom dependência co-
borta do zinco, dividindo com D Ro-
que da Silva o viuva Munhoz. Rste 
prédio contém as srgointee bemfeito 
r i as : Uma casa noa fnndos, com 10 
metros de frente o 4 do fundo, com 
u na porta e qn. tro Janellas; nm bar-
ra tt • dn tiji loK na frente, com quatro 
Jane.Ias, mí d in lu 11 metros e 10 o»n-
tiniPt.ro i d« frente « 7) do fundo, ln-
c lu lnd j unia rob-rt» do zinco com pa-
rede do tabun* ; outro barrar Ao com 
16 nintros o 80 centímetros d» frente 
por 70 do fundo, lnclnslvó o terreno, 
com paredn do tijolos na frente e «er-
rado do Ubaas ao l ado ; mais nm 
barrarão coberto de zinco, com paredo 
do tijolos, dividido com cochoiras. Es-
tes bena, qno foram avaliados em 
82:OOO30C0 (trinta e dous contos de 
rí ls) , Irtto, no dia Bnpra designado, á 
praça o sor&o arrematados por qnem 
mais dór acima da avaliaçtto, quo, com 
o abatimento do 10 «/'o, "ca reduzida 
a 28:ROOtOOO (vinte e oito contos e 
oitocentos mil róis), para pagamento 
do Miguel Luiz da Silva, em execu-
ção bypothcraria contra Eduardo In-
nocenclo 1'edioso do Siqueira o sua 
mulher. Dado o passado nosta capi-
tal de S. Paulo, aos 11 de janeiro de 
4805. Eu, Manoel Joté Loltn, escro 
vente juramentado, o escrevi. E en, 
Felizardo Cottl, escrivão, subscrevi.— 
João Thomaz de Mello Alue», ju iz do 
direito. (12, 15 e 21) 

G o m m l s a A o d o S a n e a -
m e n t o d o E n t a d o d o 8 . 
P a u l o . 

EDITAL DE CONCOBRF.NCIA 

Do ordom do cidadAo chefe da Com 
miss&o, faço pnbllco qno ató o dia 20 
do abril de 1805, A 1 hora da tarde, 
se receberão, nesto esrrlptorlo, A rua 
25 de Março, n. 36, propostas para o 
fornecimento do material do dragagem, 
destinado A excavaçfto do canal do 
Tietó, sob as seguintes condições: 

1.» 
O material a adquirir constará de 

duas dragas de alcatruzcs, do rosário 
central, capazes, cada uma, da pro-
ducçfto etfectlva de 150 metios cúbi-
cos por hora, e do material necossa-
rlo ao transporte o dcscarga do pro-
durto de excavaçfto, do acrôrdo com 
as InstrucçOes e especIflcsçOes exis-
tentes no escrlptorlo centrei da Com-
mlssfto, postas á dlipoalçto doa Inte-
ressados. 

J.» 

Além do material acima, constará 
mais o fornecimento de nma officlna 
qno sirva A montagem e reparação 
dos appsrelhos, durante os traba-
lhos. 

3.» 
Todo o material será da melhor 

qnaltdade, tanto em relaçfto A matéria 
pr ima como A m i o de obra, devendo 
os proponentes indicar qnaes os fa-
brlcantes a que serA commettlda sua 
execução, e qne devem ser de oompe-
tencia notaria nesse ramo de oons-
trucçOes. 

4.» 
Todo o material empregado sofTrerá 

as provas do reslstencla especificadas 
no contrarto, para haver segurança 
quanto A sua qualidade 

5.» 
As machlnss e os Bpparelhos serfto 

montados eexperlmentsdos na fabrica, 
mas só serio recebidos definitivamen-
te, depois de ensaiados aqui, • de 
ficar provado qne, n l o só em capaci-
dade de prodncçlo, come em quali 
dade, satisfazem cabalmente a todas 
as clansnlas do contracto. 

fl." 

A prnpoMa Indlo» á, descriminada-
monto, o preço d • > a-lf Hppsrnlho a 
t>pm arslni o darfflnli ia. Os proponen-
te* apir;ontM|o |<fta detalhada de 
todas as P' r"» * n m hlna» oomponen 
tes de cada roí o. rnm sa prlnci-
paes dlmer-f. o brm prdm a dos 
sobrecellí-nl-s o foirnn-1 ta», qor as 
acompanha!!'. F-«> 1U».r. ipn^n ap 
provadas, farto p u t o li t i g i sn lc do 
contracto. 

7.» A concorrência versará 
1.»—Bobro os dlspofltlvos que rcelbor 

satisfaçam ás condlçOcs technlca* 
exigidas o pnn l lMrs so esso; 

2.»—Sobro o p n ç o dr material entre-
gno no prrto rfe Santos e sobra 
a fôrma dos p i p r i t r n t os ; 

8.*—Sobre o prazo de Eatlsfscçto da 
encommcnds. 

8.» 
Os pirponcnles j u n l s i l o ás propos-

tas titulo de di i or lio, no Therouro do 
Kstado, ("a qoai 'I* (o vinte contos de 
r í l r . qto nFo r-1A i t r l l ln lda , no caso 
do r i r i f * A n r ' r r « t u r a do co»-
t r n t o . 

P TPIV. ü l í r ( t f f fPhro de 1864, 
. ' «S* I !>-• FAVÃO r r i ru iA DCSAM-

B>'iiitar'" ts Ccir.mlsslo. 
(I T. r. até 80 ibill) 

C o r p o d e B o m b e l r o s i d e H. Paulo 
SERVIÇO DE INCÊNDIO 

Inaugurando se hoje a Bstsçfto do 
Norte, alta no distrlcto do Braz, á ave-
nlda Martin Burohard, n. 10, o sr. 

| tenente-coronel commandanto faz pu-
blico quo a Estação do Norte attendo 
a todo e qualquer sinistro de incêndio 
no porlmotro clrcumscrlpto pelo rio 
Tamanduntehy, rua Américo Brati-
lienie, Momenhor Andrade, tubindo a 
do Dr. Joio Theoiloro, seguindo pela 
da Cruz Branca. D. Maria Marcnli-
na, TelleBresaer. Dr. Marcin Ar-
ruda, Marco da Meia Légua, ditcmdo 
a de S. Leopoldo, Vúconde do Parna-
hyba, Hippodronto, 8. Caetano, MOÍKO 
(Moóca>, voltawlo pela de Luú Gama 
(Camlucy\ costcando o rio Tamaniua-
tehy, subindo a* rua» Glycerio, Ho»-
picio e SS de Março e toda» a» rua» e 
trave/ia» por cila» comprehendida», ser-
vindo assim a todo o Braz, Marco da 
Mola Légua, Cambury e armazena do 
Pary ; que de todo Incêndio que occor-
rer nessa clrcumscrlpçBo devo o aviso 
sor dado para a Kstaçtto do Norte, no 
Braz, cujo telophone tem o n. 81, e 
nfto para a Estaçlo Central A rna do 
Trom, quo do ora Avante nfto attendo a 
chamadoH para essaa localidades; quo 
o publico o, o podalruonto, o commor-
clo tenham toda a confiança na Es-
tação, quo ora se inaugura, porquanto 
está montada com todos os melhora-
mentos que exige a arte moderna o 
entregue ao commando do um offloial 
cumpridor sovero do seus devores. 

Quartel em S. Paulo, 12 do janeiro 
de 1865. 

Antonio Jo»é Bodrígue» Monteiro, 
8 - 8 alftrea secretario. 

A N N U N C I O S 

AFINADOR—Hippolyte Vannler, pia-
nista, concerta o atina. Especlall-

dado em concerto de machlnlsmoB de 
planos. Recados na rua Josó Bonifá-
cio, 11. Rosidenola, rua do 8 . Joftn, 
l t ò . 4—1 

A MA—Offorece-80 uma, com multo 
" bom leite, na rna Santo Amaro, 
n . 173, venda. 

CASAMENTO.—Preparam se oa pa-

peis, A rua Direita, n. 10. 
2 0 - 1 2 

/T lAI iL INHAS e ovos do raça. Ven-
v-* dem-so na rua Baifto de Itapeti 
nlnga, n. 38. 

. E r a l l l a F l o r a d e G o -
d o y M e l l o . 

I Antonio Carlos do Campos Mello, 
P seus filhos, genros o notos, agra-
I decem de coraçlo, por este melo, 

á Veneravel Ordom Terceira do 
Carmo o quanto foi solicita para o 
enterro da dedicada I rm l da referida 
ordem, D . K m l l i a E l o r a d e 
G o d o y M e l l o , sua osposa, so-
gra o a v ó ; assim também, a todas as 
pessoas que se prestaram nesto acto 
de caiidado, o, para complemonto do 
tSo humanitarlo serviço, podem a to-
dos os parentes o amigos ouvirem a 
missa do 7.' dia, que, por sua alma, 
mandam rezar.no dia 21 do cotronto 
ás 8 horas da manha, na Venoravol 
Ordem Tercoira do Carmo, por cujo 
acto do carldado p-otost&iu, doi-do j á . 
sua eterna gratld&o. 2 2 

P i n h o 
De pé 1X12X6 |tomos bôas partidas, 

quo vendemos em excelluntus condi 
çOes. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S . P a u l o 

RUA DO COMMBRCIO, 44 4<i 

20—4 (qnlnt. o dom ) 

M E I A S DR 
SEDA PARA CRIANÇAS 

o H e n h o r o s 

G R A N D E 

SORTIMKNTO EM TODA8 AS 

C O R E S 

CASA FEBB1IBA 
ttua de S. Dento, 00 

Proxlmo ao 

U IGO 00 ROSÁRIO 

Í C - 1 . . 

L E I L Ã O 

J U D I C I A L 
D B 

Quantidade de moveis e uten-
sílios de restaurant, scccos 
e molhados, etc., etc. 

A . V A Z 
Auctorisado por alvará do 

meritissimo dr. juiz dc direi-
to da 2* vara commercial e 
a requerimento do cidadão 
dr. depositário publico, ven-
derá em 

L E I L Ã O 

Terça-feira, 22 do corrente 
A S 11 1/3 HORAS 

Todos os moveis, seccos e molha-

dos e ntensllio8 de restanrant, quo fo-

ram removidos do 

Deposito publico 
PARA A 

Rua da Boa-Viata, O-B 
(Armatem do annunciante) 

Mobília de olao para rala, camas 
frencesas e colchões para casados, 
ditas para solteiros, lavatorlos, COM-
modas, tollottes, mesas com mármore, 
mesas para jantar, cadeiras diversa», 
escrivaninhas, machina para sapateiro, 
grande espelho, quadros, etc. , etc. 

8 tinas de superior bacalhau, C. R . C„ 
latas com goiabada, ditas com figos, 
caixas com vinhos do Porto, oognac, 
vermontbs e mnlto* outros artigos 
qne astarSo patentes ao lelldo e serio 
vendidos ao oorrer ao martello, 

Terça-feira, 22 do corrente 
A t 11 H» hora» 

B o a d % B o a - V i i t t , 6 - B 

PE10 IE1U0EIR0 

A . V A Z 

JOCKEYCLUB 
ProgiiffliHí piri 12a eorridi, i realisar-se no dii 20 de janeiro da 1895 

t * l * A B » E Í » - - N R I T E R I U M — Anlmaoa naolonaos do 3 annos, nascidos 
neste Estado, que nâo tenham ganho grindes promlos, o naclonaesda 
mesma odade quo tenhini corrido ora S. Paoln sem ter ganho.— 
T O O J e 1 4 0 4 , - n i H t n n c l a i 

A N I M A E S COR PESO 

1 Mercúrio P r e t o . . . . 60 
Alasf to . . . 60 * . • 

» 48 
4 Lodo Gatcado . . r.o » , . 

t> Prancl l la . . . A las f to . . . f,o i 

« Santa Cruz » fio » 

I M I I E O - EXCELSI0R — Anlmaos 

1 . 4 t t O m e t r o s 

PROPRIETÁRIOS 

dn 3 annos, o nai-lonuH d 
1894 o 1 8 9 5 , - T O O . S e 
m e t r o s 

1 Vandinha Z a l n o . . . . 
2 Gnaraclaba A las&u . . . 
> Oaspartnho Castanho . 
R Levlathan > 
4 Abaetó 
6 C o m p a r s a . . . . . . . . AlasAo . . . 

64 
BJ r»i 
62 
5-2 
54 

P. B. Paula Souzu 
Coud Brasileira 

• Uuanabara 
Oetaviano Franco 
Coud. Vi'laiba 

nelo sangue o naoionacs 
• qra'nuor edfa'1', tom vi tnil;» i m 
l l O f i I » l M t a a e l u : I . 7 I K 

kllos Coud. Orlnnto 
> Coud. Brasileira 

» Aranha 
Dr. Almeida I.lma 
Coud. Guanabara 

3 » P A R E O - H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O — Anlmaes naelonaes 
e oxtrangolrjs do 8 unms . - T O O O e I - l O Í . — O l a t n n -c ia : l . T I O metron 

1 Bruco Castanho. 63 kíloa K. B. de Paula SuUza 
2 5ft » J . Paeheeo Toledo 
S Vivandolra » 17 » J . Guatcmozim Noguoira 
4 D. Estolla Z a l n o . . . . 47 » Dr . Victor M. Ayrosa 

4 » P A R E Ô — J 0 C K E Y - C L U B — A n l m a e s do qualquer paiz. H O O J 

e lOOd—Distancia: I . H I 8 metros 
1 Donjon A l a s S o . . . 60 kilos Horbert Arnold 

5 Jugurtha > 64 > Coud. Tomerarla 
3 Gladatone Castanho. 6n > > Aranha 
4 Santa Fé Z a l n o . . . . 62 Vil lalba 

H« P A R E Ô - P R O G B E O I O R — A n t m a o s do qnalquor pa^i qno tenham 
corrido em S. 1'aulo e nfto Inscrlptos no paroo <JoBk-y Club>.— 
T O O J o n o , ) . - D l s l a n c l a : l.4tlO metros 

I First Iiovo A l as f t o . . . 61 kilos -I.i .A Pacheco Tolodo 
I Drollchon C a s t a i h ) . 64 > llorbort Ainold 
3 Atlante A las f to . . . 6H Coud. Porvir 
4 Seoret Castanho. 61 > > Cuanah. ira 
6 Naufrago 60 » » Roso Nolro 

0 Roso d'Or Alasf to . . . 62 > Aranha 

« • P A B E O - V E L O C I D A D E — Aiiimaes n* ei naes o tx^rarirolus iom 
vlctoria.— K « 0 , 3 e I O O i I - O l a l m i c l n : I . Ü I I O m o 
t r o a 

1 Corytiba P r e t o . . . . 61 kilos Conl . Oriento 
2 Comparsa A las f to . . . 51 » » Gnamh-ra 

d Gusparlnho Castanho . 4 1 1 > Krasilnlra 
4 Tarantula A las f to . . . í,4 • » J.isi^ M-nlnn 
5 Moulln Castanho . 54 » Fre ln loo Branco 

Forfaits, sabbadi, ao melo dia, nfto sento mais necis ario trszel os n n 

carta fechada. 

^ O 1." secretario, F i r m l n n o 1 ' i n l e . 

ti > i jQ<_» ^ t 

J O C K E Y - C L U B 

Pro j ec t o da i n s c r í p ç&o p a r a a 3 . " c o r r i d a a r e a l i -

e m 27 d s j a n e i r o de 1895. 

!• pareô—CRITEIIIUM—Animaes dc .1 annos, nascidos nes-
te Estado, que não tenham ganho grandes prêmios, e 
éguas nacionaes da mesma edade. — Prêmios : 700S 
ao 1.° e U0J ao 2."—Distancia : 1.610 mclros. 

2a pareô—HIPPODROMO PAULISTANO—Animaes nacionaes 
de 3 annos, éguas nacionaes de meio sangue e ani-
maes nacionaes sem vicloria ena S. Paulo em I8(.)í-, 
—Prêmios: 7<K)S ao !.• e 140S ao 2.'—Distancia : 
4.7i5 metros. 

3* pareô—COMBINAÇÃO—Animaes nacionaes, estrangeiros 
que tenham corrido em S. Paulo em 1 sem 
ter ganho e extrnngeiros de 3 annos.—Prêmios: 7003 
aol.* e 140S ao 2.'—Distancia: 1.710 metros. 

V> pareô— JOCKEY-CLUB — Animaes de qualquer paiz..— 
Prêmios: 800S aJ 4." e 100S ao 2."—Distancia: 
1.815 metros. 

5° pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz não 
inscriptos no pareô «Jockey-Club».—Prêmios: 7008 
ao 1.* e 1 VOS ao 2.'—Distancia: 1.015 metros. 

G* pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros que tenham 
corrido, em 1894, em S. Paulo, sem ler ganho, e ex-
Irangciros dc 4 annos e nacionaes.—Prêmios : 500S 
ao e 100Í ao 2."—Distancia: 1.200 metros. 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 21 do corren-
te, ao meio-dia, ua secretaria da Sociedade. 

O 9. ' secretario, 
A . F O M M . 

• VAQUTS 
PAMOIO—Rio 

L i c o r 
bygtenioo de Raspail, único verdadeiro, 
superior a Cbartreuso e Bemdictinos. 

Deroslto* e agenolas: 
Roblllard, Braga & C., Rio. 
Ferdinand Bstruo & C . , 70, rua de 

8 . Caetano, caixa 831, B. Panlo . 

16—16 (...) 

PKITS-POXS 

A. MENDONÇA 
Licenciada pela Directorla do Ser-

vloo Sanltario do Bttado de S. Paulo. 

o remodlo oonhecido para oorrl-
gir a aeidez da estomsgo « a lrritsçto 
3oa Intestinos ; regularlsa a dlgestlo 
• prevlne coilcas. 

DIPOSITO 

J a c a r e h y (R. de B. Paulo) 

> • B. PAULO 

0 - R U A D O C O M M B R C I O - 0 

16-6... 

Do estabelecimento 
Qrande do Sul . 

TJnico» deporítario» 

BRNB8TO RHBINQANTZ A C. 

6 8 - R U A DE 8. CAETÀNO-88 

(até 6 fov.) 

U m t i 1 E L B L G K S 
C a s a f u n d a d a c m 1 8 8 1 

l e i l o e i r o 

Tem a sua agencia e escriptorio á 

RUA DA BOA-VIST A, N. 9-B 
onde é encontrado todos os dias úteis, 
das 11 horas da manh ã ás 4 da tarde. 

AS VSBDADZIBAS 

T E S O U R A S M M 

A m e r i c a n a s 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOS ITO do queijos mlnoiroB, manteiga frosca da Berra do Ita-

tiaia e dc diversas procedências. 

< t u < i j o e * < l e I * e t i - o p o l l ( * 

Gomfistiveis diversos assim como TÍDRO do Porto e Bordeaix 
PREÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 
« H - R u a d » B o a V I a t u - O M (alt.) 

S . 

Elixir toniao de N O Z D E K O L A deOrlando Rangel 

Com eõtas machlnaf, qualquer pospoa pó io 
aparar com perfeiçflo OR eabetlo» e a barba, om 
divoraoi tamanhos. R io hilsponsavela om lo-
ealldadoa do Interior do Eitado, onde r.&i haja 
barbeiro», 

A C a s n I I U H « O I » . acaba de rceob r di 
ro tamnnto grande quantidade, do ns. 1, 2, 0, 
CC, assim como molas para as meeniia. 

Far se íx difToren(a do 20 % para dúzia. 

I V .V 

C a s a H u s s o n 

3 4 — R u a d e S . B e n t o — 3 4 

Aííonso de Castro & Madeira 
1')—4. . 

P l t O l U G I O S O no enfraqueci-

m e u t o cardiaco, n a surmenage , 

nas dyspepHÍos, nas gastrulglas, n a 

a n e m i u p ro f unda , nas convalea-

ccn';aadirnceis, na depressão mora l , 

na deb i l i dade o e m todos oa canoa e m que as 

quer R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

T3HIC0-BEG0NSTITÜINIE ?C3 E2CELLEMCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : IR, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

FAZENDAS 
M o d a s 

CONFECÇÕES 
Arti^ox «I" iiovl-

<l : i « I< i 

4 

K M 

cina de cis !ura 

vrc-vri !»<»•* 

J t f a 
do . ! • « l i 

• 
• 

B u a de S . B e n t o ^ 

' Projitno ao Inujn <h 1 <>'•• - o 1 

S ó na 

CASA F E R V E R A 
: ; « » v 

COLLEGíO ROSAS 
CAMPINAS 

I XTF I IXATO li KXTERXATO 

No.-to cfctabelrcimento preparam-so 

alumnos p i ra a matricula nas Acade-

mids o nos OymnasIc8. 

Preço por triimttre, adeantadamente 

I i i t o r i i o i * 

1'rtntfto 200Í1 Oo 

Jóia (por nma tó vrz) 6( $1ü0 

Enviam-so obtututos. 

6 - 2 . . . O dlrector, 

Luiz ROSA» 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Po estai eVi iiuonto Pareddo—K o 

ü . a u í o do Su l . 

U M C C S LF.ROHITAHIOB 

ERNESTO RIIE1NUANTZ & C . 

Rua de S. Caetano, 08 

(até 30 abril) 

« I o I*»»*-»» dc Nas tflicli a 

P i r a c i c a b a J 
fnbticam su c(.n'c'ti rm ma^hlna 0'pei'lai — Re- A 
cibom-so (n^oruraendaa o faz-Ee remefsa para 
n in'fr l i r do Kstad". s rn ln os pod!d'>s dir 

por Ihnias comini rclais corihrcMas. Áfo 
O- r o n í f t i fabi l . 'a 'o í «-m norsac offMnas ? 

«Ao tud. s do pa; oi do • flre» branca, azul, ama-
n l . v..r1i\ toine ' l )>. r x» o MSP. ^ ^ 

Ja tem <m d. pofito 10 mil cartuchos. 

io io 9 
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Injecçào Lidger 

E t l P O I I I O M A L l í S T A 
Wiihails; finos t manlín en'os 

M U D O U - S E 
para a 

RUA DE S. BENTO, 35 
ARTHUR CARNEIRO & C . 

1 0 - 0 

C O L L E G Í O I W I I I 
Ladeira do í'orto Geral, n. 5 

H . P A U L O 

Antigo e. acreditado estabelecimento de 
instrauçâo para o »exo mniculino 
Fnnccluna <ni cípaçoso pr<dio, erm 

nm corpo dc,conto do 1.» ordem. Ins-

trucçfto solida, boa allmeiitayfto, rnoi a-

|lda.-<o o disciplina. 

U - b< itura das aulas a 10 ê ja-

n r " . 

> i i l . o i i a n |ii o«|>< c l o a 

O dlrcctor, 

Pa:ha'cl Francisco Xavier re St.uza e 

''•astro. S O - 2 6 

0 melhor e mais economico para raa-
chiaas, fabricas, ofí ioi ins e 

fügões domésticos 
Na Europa e.-lá tão generalisado o emprego deste combus-

tível, que chega a alcançar [>rei;os mais elevados do i]iie o do 
carvão de pedra, que ó pe feilamente substituído por aquel-
le, trazendo ao inesmo te . po unia economia considerável. 
Na capital e rio interior, já está empregado em diversas fa-
bricas e olíicinas, dando plena satisfacção. Usado nos fogões 
domésticos, misturando-se com um pouco de lenha, dura 
mais e dá calor mais forte aos mesmos. 

Nas compras de 10 toneladas para mais, faz-se uma rc-
ducção no preço. 

Vende-se no escriptorio da Companhia de Gaz 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 3 

H O R R A I ) O , 1 5-13 . 

Manteiga de pcrco 

( i raxa relinaila, nm Intaa 
_ i 

Cura la i icalmento as b ienonhapl js Do ostaboleclmonto Paredão — Rio 
chron'cai e agudas. Vend -PO cm to Orando do Sul. 
das as M i s pharmacias D posHo (ço ! Únicos depositários: Ernesto Rheln-
ral na Companhia de D r i g . s d> K. g in tz & C.—Rua do 8 . Caotano, 68. 
da 8. Paulo. HO-8 . . ' (até 5 fev. 

E D U A R D O , S I L V A & C . 
Importadores de instrumentos de musica 

U 9 

S . PA^JíL-O 
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10-17,. 

HOJE 

THEATRO S. JOSÉ 

Grande compaahia de opera-comica, revistas e magicaá 
Do theatro Ajiollo, da capital fe.ieral 

Dlrecv&o de A . de PARIA, regência do mact t io CAP1TASI 

D o m i n g o , S O c i e J n n e l r o H 0 J E 

A' I hora da tarde 
Rítn ndosa nmtin/e, organlsada pela actrlz M x r l a A u g u s t a e 

P' I " <i« hlnlsta A u g u s t o C o u l l n h o . 
1'restim gentilmente o seu concurso os dlstlnctos artistas: DD . Rose Villlot, 

B Ibln. Mala, M. Alliverti, Mathildo Nunes, Anna Leopoldlna, Maria Augusta, 
Mattos, Mala, Mesqolta, Rangel Júnior , Phobo, Zeferlno do Almeida, 1'cdro 
Nunes, Nazaroth, Campos, Pedro Aogutto, Marques, Uno , etc., e tc , < o 
magnliico rorpo do coros. 

Dará principio a reta esplcndorosa matinSe a chli-trsa w media cm 1 
acto, do cx mlo comedlographo bra&lleiro ARTIIUK AZKVEUO, ornada de 
provérbios, rlfO^s, alsglos, etc, % m o r p o r a n « - * l n t » , desempenhada 
polos applaudldos artistas AU; IVBRTI e NAZARKTH. 

Frontão Paulista THEATRO S. JOSÉ 

Magníf ico e br i lhante intermedio 
Pelo a< tor cr.mlco ZEPERINO, a scnna dramatica do celebre poeta por-

tnguez, Ooerra Janqnelro, A f o m e n o C e a r á . 
Polo dlstlncto actor PHEBO, o monologo cm verso, P o r i l e c l m u , 

p o r d e l t a l x o . . . p o r <1 c n n t c . . . e p o r « l e t r a x . . . 
Pela dlstincta actrlz ALLIVBRTI, a linda barcarola O | ( o n < l o l e l r o 

<lo a m o r . 
Pela actrlz MARIA AUGUSTA, a poesia A v n l o n i o n a . 
Pelo conhecido actor PHEBO, a llndisblma scena cômica do Souza Bas-

tos, IT in a n c r l a l A o p o l í t i c o . 
Pela actrix cantora ANNINA LEONI, a Iluda romanza M u n l n i «Io 

a m o r , da micstrlna Prandsca Oonzaga. 
A mi nina BLV1RA MABT1NKZ oanUrA os coupMs da nuiLta Aldlna, 

da reviata V o v ó . 
Terminará esta snmptnoro Intermédio com o celebre duitlo da grando 

reviata madrllena, DB MADRID A PARIS, L4>H p a r u K u a a , cantado 
pela lntermante o gentil menina BLVIRA MARTINEZ e seu pae o dlktlncto 
cav. EMII IO R0DRIGDB8. 

T e r c e i r a • ult ima p a r t e 
Para fllkllsar, terá representado o segundo acto da rovUta do mala 

succosso nesta capital, original dos fecundos escrlptoree BDUARtO GARRI-
DO • AUTI1UR AZBVBDO, P u u i l 

A magnífica banda do 5.* batalhão do c rpo de polida, cedida gentil-
mente pelo dlstlncto coramandantp, abrilhantará pi to espectarulo, locando no 
•agnto do thoatro as molhorea p'ca" do MU v st» rnpeitoilo. 

A' I h o r a A* I h o r a 
0 rwto do* bllbeU i , ua biih teila do ihtolro. 

Hoje 
Domingo 

S '0 5D1S ^r&HSSSRO 

I x t r a o r d i n a r í o 

e s p e c t a c u l o 

Jogar-sc-ão disputadissi-
inas quinielas c um emocio-
nante partido, a ao pontos, 
entre os celebres pelolaris 

JUAN e 
SANTIAGO ETULA1N 

a sacar do ti quadro 

CONTRA 

M1NER e 

TÜCUMAN 
a sacar de 7 

HOJE HOJE 
O rppcctacnlo começará ao meio-dia 

en ponte. 

Grande companhia de opera-comica, revistas e magicas 

Do Theatro APOLLO, da capital federal 

Direcção de A. de Faria, regencia do maestro Capilani 

ULTIMO DOMINGO 

IJLNJ^ H O J E 
Espectaculo deslumbrante 

Torcelra roprosontav&o da celebro mágica om 3 actos e 18 qnadros, 

original do Eduardo Garrido, musira do OfTenbach, Lccocq, Portado Coelho, 

Adolpho Llndner, Chuera o Valvordo, 

i u m a 
n e n o m l n a ç õ o <loe q u a d r o * 

ACTO 1—1.", A mulher do Diabo. 2.», O príncipe Astaroth. 8.«, O 

novo paço. 4.», A pora do Satanaz. A fuga. 0.', O Incêndio da cidade 

ACTO II—7.°, A fada Buonadictia. C.°, A gruta encantada. 0°, A por ta 
dn f i r ro . 10.*, A mala. 11° , A Ilha da harmonia. l t . « , O rnbl i a cor f la . 
13.®, A tVrre do bronze. 11", A gondola phantastlc». 

ACTO III—ir-.", O icubo tio l í l t e t e n . t<>.°, O palácio <"ia mctapheraa. 
17», A giuta verde. 1H», O rolno do A m o r . 

Oh vestunilos <!(S foiscnfgcns da PEBA DB SATANAZ e ío todos novoa 

o cumptuosos. 

A PERA DE SATANAZ 6 » maglca de mala tramóias e transformações, 

maR o eropreza do Apdlo, tendo oncontrado no Indigne machlnlsta AUGIJBTO 

COUTINHO um auxiliar de primeira ordom, contladamen'o recommonda ao 

pub'lco a parto maravllhota da 

Toma parte toda a companhia. 

Corpo de bai le 
. Adereços do conhecido e Uabilisalmo adereclsla doa n o M « 

Domingos Costa. . 

Cabellelras cspocialriicnto feita» para esta importante maglca | 

lelreiro deste theatro. Preços e horas do coatWM 



V i i x x 
Fabrica e vende machinas COMPLETAS para beneficiar 100 até 1.000 arrobas de café por dia, assim como 

vende em separado cada uma das suas machinas constantes da relação abaixo : 

DESCASCADOR DE CAFÉ1 

E N G E L B E R G S1C1L1ANO 

O mais aperfeiçoado descascador (melhorado) até hoje conhecido, o 
único que não quebra absolutamente café, sem deixar marinheiro e que be-
neficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de pouca 
força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais de 3.000 fuac-
cionando no Brasil. 

Ventiladores de café em côeo,rr-Ventiladores de café descascado.—Ca-
ntadores aperfeiçoados.—Separ&llores de arame. 

V A 
LoconMveis, fixos e semi-fixos 

JDOS A F A M & E X D S F A B & t & C A H T B S © A 2 2 1 ' G L A T E R R A 

ROBET Cia .-LINCOLN 
Esses vaporerj, exuberantemente conhecidos nes-

te Estado, pela stva solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e .duráveis que se encontram no 
mercado. & C ompanh i a ERfiechanica e Im-
po r t a do r a d e S» Paulo,, única representaute 
dessa importante fabrica 110 Brasil, g a r a n t e a 
força a que. forem destinados na occasião da ven-
da, por izso; que são to.ios experimentados na fa-
brica e g-arf.htida nas facturas a força de cada 
um em c a v a l l o s nom inaes . 
M o t o r e s a g« 

Ro d a s d ' a g u a d e fe r ro 
M o t o r e s a k e r o z e n e 

Turbinas d ' a g u a (Diversos systemas) 

M A T E R I A E S P A R A E S T R A D A S D E F E R R O 
LOCOMOTIVAS, CARROS PARA PASSAGEIROS, CARROS PARA CARGA, TRILHOS ETC 

Moinhos deWBto, pedras francezas, ytuanas e açorianas para moinho; moinhos de l e 6 cylindros de aço, para fubá, com caoaoidade Dara maU Ar líifi s iminm »». , 
serras írancezas, eixos para transmissão, mancaes, areias, Ws, poliasV Maohiías paVpTarff omnte, sinos do S S tamanha * de MMa' alanil,l« 

Machinas para apparelhar madeira, ditas para fazer tijolos, lellias, canos 

de barro, machinas para fazer macarrão, engenhos de serra vertical e circular, 

machinas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fubá, sal, café, sa-

bugo, etc. Machinas para cortar capim, material de Decauville, bombas hydrauli-

cas para poço e para incêndio, arame farpado e liso, acccssorios para ferreiros, 

serralheiros e machinistas, machinas para lavar roupa, estopa de linho e algodão, 

gaxeta patente, papelão asbestos para junta, peneiras (sururucas) para café, corre-

ias de sola ingleza, borracha, algodão c lona, carvão de pedra (grande quantidade) 

debulhadores de milho, guinchos, guindastes, talhas, moitões e macacos, canos de 

ferro preto e galvanisados, tubos de ferro fundido, ditos de borracha e de barro, 

aço, ferro patente e sueco em barras, feixes, cantoneiras, etc. Accessorios para 

encanamento, bancos (carteiras) para escola, ferro guza (grande deposito), arados 

e cajçĵ geiras americanas, medidas de ferro para café, maciiinas para rachar lenha, 

chapa de ferro fundido e batido para fogão, ferros de engommar, pesos, prensas 

para fruetas, ditas para mandioca, machinas para furar ferro, burrinhos para ali-

mentação de caldeiras, apparelhos lelephonicos e accessorios, filtros prra agua, ca-

dinhos, rebolos, limas, grades de ferro fundido para jardim, saccadas, etc , por-

tões de ferro fundido, grelhas de ferro fundido para terreiros, oleos c graxas para 

machinas, tesouras metallicas para ediQcios, balanças Howe, forjas, fogões eci-

n >micos, telhas de zinco, tubos para caldeira. 

• mm i i 1 
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Tendo magníficas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados 
a mandar vir, por conta própria ou alheia, quaesquer machinismos da Europa e 
America do Norte, bem como outros artigos de importação, sob módica com-

missao. 

SÃO 
Endereço telegraphico: "Mechanicai 

Cáixà rio Correio, n. 5 
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10-4 (dom.) 
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